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¿PARA QUÉ UW GOBIERNO NACSONAL? 

E C T A R I S M O 
I IB i I — — — 

R V E N C I O 

I W A O Ü I A V E L I S H I O S D E R O i W A W O W E S 

yi;j-.Se espesan k s n u b e s y se p r e c i s a n l a s 
gmena^as! 

C o r r e e l r u m o r de q u e l o s a l i a d o s t i e 
nen d e c i d i d o h a s t a e l p u n t o y r e g i ó n d o n 
de han de p e l e a r los e s p a ñ o l e s c u a n d o Ja 
i n t e r v e n c i ó n sea u n hecho . Se a f i r m a q u e 
nara l o g r a r l o hm s i d o f r anceses 6 ing l e se s 
u l t r a p r ó d i g o s en p romesas . Y , p o r ú l t i m o , 
ge hab l a de u n a p r ó x i m a c r i s i s y de u n 
Oobiemo nacional q u e se f o r m a r á so c a p a 
de g a r a n t i r m e j o r e l n e u t r a l i s m o , m a s 
con i& d e c i s i ó n sec re ta de i n t e r v e n i r á 
¿Sóape . . . 

V e r d a d e r a s ó fa l sas , c i e r t a s ó p u r a m e n 
te' p r o ! Í; b e s ta les h a b l i l l a s , de l o que n o 
¿ h e d u d a es de los m a n e j o s s o s p e c h o s í -
simes de l conde de R o m a n o n e s y de l a i n 
q u i e t u d q u e a u n e n los m e n o s a v i s a d o s 
ha p r o d u c i d o el s ú b i t o f e r v o r n e u t r a l i s t a 
del i n s p i r a d o r d e l e d i t o r i a l : " N e u t r a l i d a 
des que m a t a n " . 

¡ C o m p l e t a m e n t e de a c u e r d o con1 e l q u e 
r ido colega La Tribuna! E l G o b i e r n o d e l 
Sr. D a t o debe c o n t a r desde h o y c o n e l 
apoyo de lia, n a c i ó n e n t e r a en sus e s f u e r -
zo8 p o r d e f e n d e r l a n e u t r a l i d a d . 

E n este s e n t i d o e l a c t u a l G a b i n e t e es 
oacional , como con s o b r a d a r a z ó n r e p l i c a 
el s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o a l t o r 
tuoso j e f e , l i b e r a l . I n t e r p r e t a e l s e n t i r de 
Ja casi t o t a l i d a d de los e s p a ñ o l e s , c u e n t a 
con l a a p r o b a c i ó n e x p l í c i t a de t o d a s l a s 
fracciones d e l a s C á m a r a s , q u e , p o r b o c a 
de sus j e fes , a s i n t i e r o n en el Pa-rlameci-to 
á la d e c l a r a c i ó n de n e u t r a l i d a d f o r m u l a d a 
por e l S r . D a t o . . . i L u e g o es n a c i o n a l ! 

¿ A q u é , pues , f o r m a r ahora o t r o G o 
bierno n a c i o n a l ? 

¿ P a r a s a t i s f a c e r l a s i m p a c i e n t e s a m b i 
ciones y ans ias d e l P o d e r y e l P r e s u -

.puesto, que h o s t i g a n á t a n f u n e s t e s h o m 
bre p ú b l i c o y p a r t i d o c o m o el conde d e 
Romanones y sus hues tes l i b e r a l e s ? 

L a o c a s i ó n , el p r e t e x t o e s t á m u y m a l 
buscado. P r e c i s a m e n t e OT o r d e n á l a n e u 

t r a l i d a d no s ó l o n o i n s p i r a n c o n f i a n z a 
a lguna los que á t í t u l o de s a l v a g u a r d a r l a 
q u i e r e n a sa l t h r l o s m i n i s l e r i o s , s i n o q u e 
en t r e ellos 've l a o p i n i ó n á omemigos de
clarados y ocultos , m a s e n e m i g o s , a l fin, d e 
l a n e u t r a l i d a d . 

I n ú t i l que p e r o r e , i n ú t i l q u e j u r e y 
p e r j u r e , i n ú t i l q u e s o f i s t i q u e ; E s p a ñ a n o 

¡ c r e e r á n u n c a e n e l n e u t r a l i s m o d e l c o n d e 
^ e "Romanones. T r a n s p a r e n t ó s e d e m a s i a 
do a l p r i n c i p i o d e ,1a c o n ñ a g r a i C i ü n . L a 
s incer idad no os s u c a r a c t e r í s t i c a . Y e n 

i cambio ha d e f o n d i d o v a r i a s veces l a lici-
hd de tod-asjaíi a r m a s p o l í t i c a s , y s i c o m o 
caballero ps esclavo de s u p a l a b r a , c o m o 
presidente d e l C o n s e j o se r í e y n o c u m p l e 

•con e í m a y o r desca ro sus p r o m e s a s n i 
compromisos. 

A p a r t e de q u e a u n m i e n t r a s c a n t a s u 
no i n t e r v e n c i o n i s m o : . , se d i s t r a e y se 
vende. ¿ Q u é o t r a cosa es c i t a r á M e l q u í a 
des A l v a r e z y su f ó r m u l a d e n e u t r a l i d a d 
expuesta e n Graimada? M e l q u í a d e s A l v a -

'íez a f i r m ó q u e n o debemos i r á l a g u e r r a 
porque no es tamos c a p a c i t a d o s , p e r o q u e 

n e u t r a l i d a d d e l E s t a d o e s p a ñ o l h a de 
compaginar,?p con u n a s i m p a t í a y u n a 
•asistencia d e c i d i d a , f r a n c a , f e r v i e n t e a l 
t r ip le a c u e r d o . E s d e c i r , c o m o m á s c l a r a -
DJente e x p l i c a e l d i p u t a d o rommionista 
Sr. Romeo e n La Correspondencia de Es
pina, que debemos se r n e u t r a l e s , p e r o 
fac i l i ta r á los a l i a d o s v í v e r e s , m u n i c i o n e s , 
Wpas, zapatos , a r m a s , barcos , p u e r t o s , e t 
cétera . . . 

¡ ^ o ! E l c o n d e de R o m a n o n e s n o es 
N i t r a l . E l l e m a de los p a r t i d a r i o s d e l a 
n e u t r a l i d a d debe p e r s i s t i r s i e n d o : 
fanones , n o ! " 

" ¡ R o -

Sa jo l a p i e l de o v e j a d e s c u b r e e l c o n -
de R o m a n o n e s e l l o b o i n t e r v e n c i o n i s t a 

eri una c u e s t i ó n de p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d . 
£ a a c t i t u d q u e e n e l l a v i e n e o b s e r v a n -

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

d o a e e n i u a r a n e c e s a r i a m c o t e l a descon

fianza n a c i o n a l . 
D e s ú b i t o el ex p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 

de m i n i s u - o s h a c o m e n z a d o á e n c o n t r a r 
o b s t á c u l o s y p e l i g r o s e n q u e S u ttautidad 
ei P a p a , l l e g a d a l a o p o r t u n i d a d , h o y p u 
r a m e n t e posible, fíjase s u r e s i d e n c i a e n 
n u e s t r o t e r r i t o r i o . 

¡ i N a d a m e n u s q u e u n a desautorización 
de l a c o n d u c t a s e g u i d a p o r l a m i n o r í a l i -
beraJ de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de M a 
d r i d y d e l p r e s i d e n t e l i b e r a l de e s t a C o r 
p o r a c i ó n se h a c r e í d o e n e l caso de f u l 
m i n a r R o m a n o n e s , y a l m i s m o t i e m p o ha 
c i r c u k d o ó r d e n e s á l o d o s los a i p u t a d o s 
p r o v i n c i a l e s y m u n í e i p é s de s u p a r t i d o 
p a r a q u e o b s e r v e n l a m á s rigurosa abs 
tención en el asunto!... 

A l a b a n d o n a r ( s i l a ' abandonase) á I t a 
l i a e l S u m o P o n t í f i c e , p o r estar en guerra, 
es o b v i o q u e s u e s t a b l e c i m i e n t o m E s p a ñ a 
i n c l u i r í a l a i m p l í c i t a s e g u r i d a d de q u e 
n u e s t r a P a t r i a i b a á s e g u i r a p a r t a d a de l 
c o n f l i c t o , e n p a z . . . S e g u r i d a d c o r r o b o r a 
d a p o r t o d a s las p o t e n c i a s e u r o p e a s , c o n 
c u y o c o n o c i m i e n t o y ' b e n e p l á c i t o ó t o l e 
r a n c i a se v e r i f i c a b a e l t e m p o r a l t r a s l a d o 
de l a Sede P o n t i f i c i a . , . 

¿ S e e n t i e n d e á esta l u z l a o p o s i c i ó n de 
R o m a n o n e s á l o q u e sabe é l p e r f e c t a m e n 
t e se r v o l u n t a d y a n h e l o de E s p a ñ a t o d a , 
y singularíy-iinamente ser iniciativa, ofre
cimiento, n o d e l S r . D a t o n i de sus m i n i s 
t r o s , s i n o de a l g u i e o que e s t á p o r e n c i m a 
de e l l o s y d e t o d o s e n e l E s t a d o y e n l a 
n a c i ó n ? 

N o f u é a l G o b i e r n o á oni ien a c o r d ó f e l i 
c i t a r l a D i p u t a c i ó n de M a d r i d p o r l a i n i 
c i a t i v a de o f r e c e r a l P a p a e l M o n a s t e r i o 
de E l E s c o r i a l . . . 

Y v é a s e p o r d ó n d e t o d o a q u e l m o n a r 
q u i s m o , q u e hasta, c o n v i r t i ó l a s casacas de 
m i n i s t r o s e n l i b r e a s de l a c a y o s , se q u i e 
b r a y p u l v e r i m desde e l i n s t a n t e e n q u e 

.la e n c a r n a c i ó n de l a M o n a r q u í a e s p a ñ o 
l a n o c o m p o n e e l paso á l o s a c o r d e s d e l 
h i m n o de R i e g o ó d e l T r á g a l a . . . 

P o r l o d e m á s , los a r g u m e n t o s , l l a m é 
mos les a s í , conslitucio'fírdcs q u e e n c o n t r a 
de l a i n i c i a t i v a e n c u e s t i ó n y de l v o t o n a 
c i o n a l , a d u c e e l ó r g a n o of ic ioso r o m a n o -
n i s t a , n o p u e d e n s e r m á s r i s i b l e s . 

P a r a q u e S u S a n t i d a d fijase s u m o 
r a d a e n E l E s c o r i a l , n o h a c í a f a l t a ce
s i ó n n i n g u n a n i t e m p o r a l de p a r t e , p o r 
p e q u e ñ a que fuese, d e l t e r r i t o r i o e s p a . ñ o l . 
bas t aba i r n a s i m p l e h o s p i t a l i d a d a n á l o g a , 
á l a q u e e l r e i n o d é Ñ a p ó l e s o f r e c i e r a á 
P í o I X , y que i n c l u y e s e l a e x t r a t e r r i t o 
r i a l i d a d d e c u a l q u i e r E m b a j a d a . 

L a i n s i n u a c i ó n r e f e r e n t e á. l a s g u a r d i a s 
s u i z a y noble.1! , t o t a l m e n t e a r b i t r a r i a . L a 
g u a r d i a en E l E s c o r i a l l a d a r í a n l i b e n t í -
s i m a m e n t e españoles; y os p ú b l i c o q u e l a 
N o b l e z a e s p a ñ o l a h a hecho , y a ges t iones 
l a u d a b i l í s i m a s . . . 

A l s i g u i e n t e p á r r a f o : 

" Q u e r e m o s c r e e r q u e e l G o b i e r n o d e l 
S r . D a t o , c o n v e n c i d o de q u e s u o f r e c i m i e n 
t o n o s e r í a a cep t ado , n o p a r ó m i e n t e s e n 
l a i t r a c s e e n d e n c i a é i m p o s i b i l i d a d d e l a c t o 
que e f e c t u a b a . N o l o m e t i ó b a s t a n t e , y 
se d e j ó l l e v a r p o r s e n t i m i e n t o s s i n d u d a 
n o b i l í s i m o s , p e r o que n o e s t á n g a r a n t i d o s 
p o r l a C o n s t i t u c i ó n , l e y p r i m o r d i a l p a r a 
t o d o y p i a ra todos . D e a q u í q u e e s t i m e m o s 
d a r l a voz d e a l e r t a . " 
u n solo c o m e n t a r i o . E l o f r e c i m i e n t o , b i e n 
l o sabeni D i a r i o U n i v e r s a l y R o m a n o n e s , 
n o l o h i z o e l G o b i e r n o d e l S r . D a t o . P o r 
d o n d e .la c e n s u r a es n n d i s p a r o , p o r ele
v a c i ó n d e l l i n a j e , de a q u e l l o s que t a n t o 
c e n s u r a r o n los l i b e r a l e s a l a t r i b u í r s e l o s 
g r a t u i t a m e n t e a l S r . M a u r a . 

A la c u e n t a , e l s e c t a r i s m o y e l i n t e r -
v e n c i o n d s m o se d a n l a m a n o , y v a l e n y 
p u e d e n m á s que t o d a s l a s consecuenc i a s 
y q u e t o d a s l a s l ó g i o a s , y d e c i d e n á a r r o 
j a r l a c a r e t a de . l e a l t a d y a d m i r a c i ó n p e r 
sona l q u e p o r c o n v e n i e n c i a p a r t i c u l a r í 
s i m a se v e n í a u s a n d o . 

N o s é c ó m o . . . he l legado á las alambradas 
de l a p r i m e r a t r i nche ra enemiga. Es en toa-
ees cuando p o r p r i m e r a vez, jadeando, em
papado en sudor y medio asfixiado p o r el 
humo vuelvo l a cabeza... ¡ T o d o s me han se
guido , todos e s t á n á medio met ro de mis es
paldas. E n un segundo saltamos el para 
peto. " ¡ N o e n t r é i s en las galeaas!"—orde
no á todo p u l m ó n . Efec t ivamente ; en la t r i n 
chera, ¡ n o hay nadie!, pero de una segunda 
l ínea nos hacen un espantoso fuego. H a y que 
tomar la . ¡Mnchachosn . . . adelante! Y o veo los 
capotes azules de m i gente y las bayonetas 
tendidas adelante. . . Penetramos en una gale
r í a s u b t e r r á n e a . L a luz del sol desaparece en 
una semiobscuridad hor r ib l e . E n medio de 
esas sombras empieza la lucha cuerpo á cuer
po . Es un cuadro i n f e r n a l . A I estal l ido de 
las bombas de mano se unen los lamentos, 
las imprecaciones, los golpes con los fusiles, 
esgrimidos como mazas, y el fiero g r i t e r í o de 
los combatientes. En un instante dado, y á 
tres metros de donde yo estoy, contemplo la 
silueta m a g n í f i c a de un cabo legionar io , s in 
capote, s in kepis , con el torso hcreivco cu
bier to p o r una camiseta negra, desafiando las 
ba;as y los cuchil los que le buscan el cora
z ó n . . . Su t e r r ib l e bayoneta, que él esgrime de 
un modo prodig ioso , e s t á y a t i n t a de sangre. 
P o s e í d o de un f u r o r ea'.antoso. se revuelve 
entre los adiversarios que lo acorralan y abre 
con su fus i l mortales brechas. ¡ B r a v o ! — l e 
g r i t o s in poderme contener—. \ Toda m i vida 
le s e g u i r é viendo como un dios de la guer ra , 
en aquella ac t i t ud de león invenc ib le ! 

Penosamente seguimos avanzando. P o r to 
das parces veo un i fo rmes grises, sobre los 
cuales disparo m i pis tola á derecha é izquier
da. Por fin nos apoderamos del ú l t i m o pa
rapeto. M e coloco de p ie sobre é l y grito a 
mis soldados: ¡ Y a es nues t ro ! N o h a b í a con
clu ido de p r o n u n c i a r la frase, cuando ' s e n t í 
un golpe tremendo en l a espalda. De m i ma
no «lorecha c a y ó l a p i s to la y de l a izquierda 
una bomba de cord i ta . U n trozo de o b ú s me 
h a h í a her ido, h a c i é n d o m e r o d a r hasta el f o n 
do de l a t r inchera , 

A pesar de los dolores que me to r tu r aban , 
o í una v o z : ¡ L a m o r f i n a . . . p r o n t o . . . p a r a 
el teniente D . t . . . Como ¡pude, s a q u é tres p i l 
doras de m i b o t i q u í n é e bols i l lo y se las 
e n v i é al i n f o r t u n a d o c o m p a ñ e r o . E n t r e dos 
hombres me pusieron de p ie y me subieron 
nuevamente a l parapeto . Los alemanes inicia
r í a n de seguro una contraofensiva y era preci
so rechazarlos. Y o no p o d í a moverme, pero po
d í a dar ó r d e n e s . E l sargento acude á m i voz y 
me da una t r i s t e n o t i c i a : " E l comandante 
P . acaba -¿e m o r i r de un balazo en l a cabe
za . " De l a c o m p a ñ í a sólo quedan p a r a man
da r l a el suboficial R , y y o . . . que me siento 
m o r i r . R . toma el mando directo bajo mis 
ó r d e n e s . Cuando dispongo u n estrecho ser
vic io de v ig i l anc ia se oyen g r i tos de a larma. 
¡ A l i í e s t á n los boches!—me dice R . 

Haciendo u n esfuerzo sobrehumano les g r i 
t o : ¡ A t e n c i ó n á la derecha!. . . 

¡ F u e g o p o r descararas!, manda e n é r g i c a -
T W t i f i Tpi-i^lbnfif.inh Oioy. nn g o l p e . duro-Seco 

m a a l fin en el fondo de l a t r inchera , ü n h u 
r a c á n de balas barre l i te ra lmente el para
peto . A m i lado se a p i l a n los c a d á v e r e s y 
ios heridos, que se retuercen en convulsiones 
espantosas. 

Loa alemanes, en columna de á cuatro , des
embocan p o r una ga l ena . . . Cada m a que 
asoma cae como segada p o r el fuego in t en 
s í s imo de nuestros lus i ies , pero d e t r á s de una 
i l l a viene o t r a . . . y o t r a y . . . o t r a . ¡ U n bata-
Uon entero de uieuuuics siicumuc de esto 
modo! P o r l i n , los buches, desUoza.<js y con
vencidos de su impotenc ia , se r e i u a n ieu ia -
mente. . . 

Duran te dos horas hay una tregua. E x a 
mino la p o s i c i ó n conquistada. ¡ t ¿ u e h o n e u -
do cuadro! L.os c a d á v e r e s obstruyen uiaie-
r ia imcnte las galenas. U n soldado a l e u i á n , 
herido, permanece en t i e r r a boca a r n o a , 
murmurando a g ó n i c o : ¡ T e n g o sed! . . . 

Luí soi a lumbra vi t<ivxuJ oi/u, a b a r r ó t a d o 
t a m b i é n de agonizantes y de muer Los. L u las 
piedras hay suii- icaduius de sangre, y de 
aquel tuo i i tóa de despojos humanos sale un 
tr is te coro de lamemos que empavorece y ho-
r r i p i i a . . . Con mis gemelos de c a m p a ñ a des
cubro en un altozano el c a d á v e r dei coman
dante. ¡Sobre la hierba se destacan perfec
tamente sus nobles facciones, sus ojos cerra
dos, sus mej i l las enjutas color de c i r i o . . . 

Los boches han c o n í r a a l a c a d o de nuevo, 
pero a ó han conseguido recuperar este peda
zo de t i e r r a empa] ado en sangre. . . E l co
rone l me e n v í a la s é p t i m a c o m p a ñ í a de refuer
zo. INo puedo m á s . . . fein embargo, quiero 
verle, quiero ent regar le los hombres que me 
quedan. . . 

Y a es de noche. Si lencio ahsoluto. ¿ D ó n 
de e s t á el coronel?•—interrogo—. ¡ R e t í r e s e , 
m i teniente . . . á las ambulancias . . . r e t í r e s e ! — 
me contestan—. Unos camil leros se apoderan 
de mí y me conducen á la ambulancia m á s 
p r ó x i m a . A l l í , en un r i n c ó n , paso l a noche. 
E n t r e las sombras veo m u l t i t u d de hombres 
que yacen en t i e r r a r e t o r c i é n d o s e con los 
atroces dolores de sus heridas ó del i rando 
abrasados p o r l a fiebre. Oficiales y soldados 
mor ibundos reviven l a ba ta l la m a ñ a n e r a ; en 
su de l i r io g r i t a n : ¡ E n l í n e a ! . , . ¡ A t e n c i ó n á 
la derecha!. . . ¡ A las armas! . . . ¡ F u e g o ! 

A l siguiente d ía , y á las diez de la m a ñ a 
na, nos emharearon ¡para Noex-les-Miues, y 
de a l l í p a r t i m o s en un t ren , que era ¡e l t r e n 
de la muerte y de l a g l o r i a ! . . . 

C U R R O V A R G A S 
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S I G U E EN GALITZfA 
AVANCE AUSTRO 4LEMÁN 

Í L É O N E S S E Í P C B E R I N 

EE CTHOS m FUERTES BE 

y un ¡ a y ! de estertor angustioso. •Ffl pobre 
R. se tambalea, me m i r a con sus grandes 
ojos negros, se lienta la mano á l a f rente , de 
donde salta un chorro de sangre y se desplo-

Si-ItVlCIO TELEGRAFICO 
P A L M A D E M A L L O R C A 2. 

D u r a n t e diez y siete d í a s se han efec
tuado m a n i o b r a s m i l i t a r e s , d e m o c t r a n d o 
todos los Cuerpos de la g u a r n i c i ó n grandes 
conoc imien tos t á c t i c o s y e s t r a t é g i c o s , y un 
e s p í r i t u m i l i t a r que h o n r a a l E j é r e i t o . 

Las operaciones e s t u v i e r o n d i r i g i d a s por 
e l capit&D g ene ra l D . F ranc i s co de B o r b ó n . 

D u r a n t e las man iobras , el vec inda r io se 
disputaba por facilitar alojamJ«nt03, invi. 
t a n d o á comer á l a o f i c i a l idad y á l a t r o p a . 

Se asegura que en breve se a u m e n t a r á l a 
g n a r n k i f r n de M a l l o r c a , d á n d o l a á va r ios 
pueblos que carecen de t ropas . 

C A IV1 F3 A FM A I IM X E R V E l SSí O I O M I S X A 

E3 R O MI A R E S A D A 

I I E J I CARTERA 

fgjUOílES GUERREROS 

E l d i a r i o b ó r d e l e s . La Petite Giornale, 
l l e g a d o a y e r á M a d r i d , p u b l i c a u n a r t í c u 
l o de M . B r a u s s e , d i p u t a d o p o r los P i r i 
neos o r i e n t a l e s . 

D e s p u é s de d i s c u r r i r á s u a n t o j o sobre 
l a s o r i e n t a c i o n e s rntemaeionaies de .la 
o p i n i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a , M , B r a u s s e es
c r i b e l o s i g u i e n t e : 

" L a i r r u p c i ó n de I t a l i a en l a g u e r r a m u n 
d i a l a l lado de los aliados t rae como cunse-
euencia esta p regun ta n a t u r a l : ¿ Y E s p a ñ a ? 
¿ Q u é h a r á l a tercera 'hermana l a t ina? ¿ i m i 
tando á I t a l i a , v e n d r á á combat i r con F r a n 
c ia con t r a los b á r b a r o s , r e a l i z á n d o s e a l ñ u la 
famosa u n i ó n de las razas la t inas? ¿ P r e f e 
r i r á quedar en su e s p l é n d i d a soledad, adop
tando una " n e u t r a l i d a d que m a t a " ? N o po
demos t a r d a r en saberlo. H a llegado l a hora 
de notar el p r o f u n d o cambio que se ha p ro 
ducido en t o d a E s p a ñ a , y pa r t i cu la rmen te 
en C a t a l u ñ a , á f avor de la causa de los 
al iados ." 

El parte ofieial f r a n c é s d e c í a ú n i c a m e n t e : 
*hrnos avanzado siete k i lómetros y nos he-

*,t8 apoderado de tres lír-eas de trincharas 

u O O s E L A T A Q U E ! 

tkmanas,'. 
^ n joven oficial , e l teniente C, M . , que 

herido en esa t remenda a c c i ó n , ha hecho 
Jí relato escalofriante que vais á leer a q u í , 
pcuehémos le , pues.. . Son las cua t ro de la ma-
J^ada del d í a 9 de M a y o . Se me ordena 

ponga mis soldados en l ínea . U n a com-
:Pama de Ingenieros ha levantado una pe-
Mieña for t i f icac ión que nos oculta en todo lo 
Pable á la v is ta del enemigo. Lejos , y á la 
p i e r d a , so oye incesante el ru ido del ea-

Son las cinco y cuarto y l a orden de 
v no llega. E l c a ñ ó n c o n t i n ú a t ronando 
A pero nuestras b a t e r í a s permanecen s i -
JĴ osas. A las siete de la m a ñ a n a recibo 
3 orden: "ü-'ü ataque, á las diez en p u n t o " . 
j^*0 es tá revis to. A esa hora nos lanza-
^Dos fuera (jc miestras zanjas y aeometere-
T.ds de frente , s in hacer al to n i u n segundo. -j- tenie, s in nacer ÍIILU m un ocgunuu. 

a hora antes nuestras b a t e r í a s bombardea-
con f u r i a las tr incheras germanas. Y a 

el t ci p r i m e r c a ñ o n a z o . . . Y a vemos las 
! . ^ ¡" . s que r-.aen en las ¡posic iones enemi-

i , 

tevantamcio enormes masas de t i e r r a y 
p r u s c o s . 

ü medio de esta tempestad de p l o m o y lemtemente. 

de esta ensordecedora t ronada , y o p i enso : 
¿ q u é va á o c u r r i r dentro de breves minu tos? 
¿ L o g r a r e m o s apoderarnos de esas t r incheras 
mald i tas? . . . U n a idea fija me obsesiona: ven
cer y no perder la serenidad en el mando de 
mis hombrea. . . ¡ S í , yo soy responsable delan
te de Dios de la v i d a de estos cincuenta m u 
chachos que e s t á n á mis ó r d e n e s ! . . . ¡ U n a 
torpeza m í a . . . un movimien to equivocado. . . 
un segundo de d e b i l i d a d ! , , , 

A las diez menos cuarto toda l a secc ión se 
prepara . Los Ingenieros se colocan a l fondo 
de la g a l e r í a p a r a no entorpecer nuestra m a 
n iob ra . M e s i t ú o en el centro de l a secc ión y 
consulto la hora. " ¡ M u c h a c h o s , f a l t a n dos 
minutos!"—'les digo al mismo t iempo que pa 
seo l a mi raba p o r aquellos hombres que ¡per
manecen silenciosos y como h ipnot izados—. 
" ¡ M e d i o minu to f a l t a ^ ' -^esc lamo—, i ¡ 'Ade
lante !!—be dicho p o r fin saliendo de l a t r i n 
chera y corr iendo hacia las l í n e a s alemanas. 
D « r a n t e esta ca r re ra desenfrenada n i o igo , 
n i ent iendo, n i a p e n a á me doy cuenta de 
quien soy. Escucho vagamente los g r i t o s de 
rab ia , el estruemdo de nuestros 75, que l a n 
zan una nube de proyect i les p o r encima de 
nuestras cabezas y e l t ín - t ín de las ametra l la
doras prusianas, que nos saludan m u y ^o-

" D e s p u é s de l mov imien to f rancóf i lo que se 
e s t á acentuando en estos momentos, E s p a ñ a 
es, en su m a y o r par te , favorable á la cau
sa de los aliados. P a r a convencerse no hay 
m á s que leer atentamente l a g ran Prensa 
e s p a ñ o l a . 'Los p e r i ó d i e o s conocidos hasta a q u í 
como los m á s grandes f r ancóf i lo s , pub l i can 
ahora a r t í c u l o s favorables á Francia . 

¿ L l e g a r á E s p a ñ a hasta á sa l i r de l a neu
t r a l i dad? L a a c t i t u d de I t a l i a c a m b i a r á , se-
fniramente, l a menta l idad de ciertos elemen
tos directores de E s p a ñ a . 

E n ciertos centros—y el hecho ha sido con
firmado por varios per iód icos franceses—es 
segwro que existe el pensamiento de inclinarse 
á una in tervenc ión de E s p a ñ a al lado de los 
aJiad-os, no p a r a combatir directam-ente contra 

i los austro-alemanes, pero s i contra los turcos. 
U n Cuerpo de E j é r c i t o e s p a ñ o l se t ras la

d a r í a al A s i a M e n o r y c o o p e r a r í a á l i be r t a r 
; los Santos Sepulcros , cuya custodia acepta
r í a g u s t o s í s i m a E s p a ñ a , lo mismo que un 
puer to en las costas de Palest ina. 

E l Key de E s p a ñ a , no es al mismo t iempo 
solamente R e y de Cast i l la y de A r a g ó n , sino 
t a m b i é n de J e r u s a l é n . E l m u y ca tóHco "Rey 
de E s p a ñ a , no solamente tiene nn poder efec
t i v o sobre Cas t i l l a y sobre A r a g ó n , sino que 
m á s t a rde l o t e n d r á sobre J e r u s a l é n , la c i u 
dad santa. 

De todas maneras, suceda l o que suceda, 
la i n t e r v e n c i ó n de E s p a ñ a no es imposible . 
S i no puede darnos una ayuda mater ia l m u y 
fuerte , su acc ión á nuestro lado t e n d r á una 
i m p o r t a n c i a m o r a l considerable: c o m n l e t a r í a 
la u n i ó n l a t ina y t a m b i é n l a u n i ó n de todas 
las naciones del globo con t r a l a ba rba r i e d<* 

1 los germanos ." 

L e í d o s estos d e s p r o p ó s i t o s , s e r í a eos* 
j de r e i r s i n o v i é r a m o s e n e l los , e x p r e s a d ^ 
! u n a vez m á s , e l p r o p ó s i t o de F r a n c i a de 
| l a n z a r n o s ,á u n a g u e r r a á l a que n o nos 
j l l ama jn i r a z ó n n i m o t i v o a l g u n o s ; p r o p ó s i í 
• t o q u e h a l l a c o l a b o r a c i ó n , n u n c a m á s s o r - 1 

d i d a q u e a i i o r a , e n l o s centros e s p a ñ o l e s 
á q u e a l u d e e l a r t i c u l i s t a f r a n c é s y e n 
p o l í t i c o s q u e todos conocemos. 

T o d a i n t e r v e n c i ó n d e E s p a ñ a e n Ja g u e 
r r a s e r í a a t e n t a t o r i a á sus m á s esencia les 
in t e re ses . T o d o i n t e n t o e n t a l s e n t i d o h a 
d e se r r e c h a z a d o e n é r g i c a m e n t e p o r e l 
p a t r i o t i s m o e s p a ñ o l . s 

M a s l o s p l a n e s q u e e x p o n e M , B r a u s s e 
e n t r a ñ a n u n a g r a v i o á n u e s t r a d i g n i d a d , 
c o n s t i t u y e n u n a b u r l a i n t o l e r a b l e , y h e m o s 
de r e c h a z a r l o s c o n e l desp rec io q u e m e r e -
eem l o s h i p ó c r i t a s ; q u e i n s i g n e h i p o c r e s í a 
h a y e n esa i n v o c a c i ó n a l c a t o l i c i s m o espa
ñ o l , á q u i e n parece q u e M , B r a u s s e b r i n d a 
u n a n u e v a C r u z a d a p a r a r e s c a t a r l o s S a n 
io s L u g a r e s , 

¡ N u e s t r o s E r j é r e i t o s e n e l A s i a M e n o r 
c o m b a t i e n d o á los t u r c o s , t a l vez p a r a 
d e b i l i t a r el v i g o r c o n q u e é s t o s d e r r o t a n 
á los a l i a d o s e n los D a r d a e e l o s ! 

T a l p r o y e c t o , s e g u r a m e n t e , S 'Tá r e cha 
zado p o r el m á s f e r v o r o s o de n u e s t r o s a l i a -
d ó í i l o s . 

1 Y q u é r i s i b l e , q u é s a n g r i e n t a m e n t e 
b u r l a s e n e i p r e m i o o f r e c i d o á E s p a ñ a s i 
a c u d e e n f a v o r d e l a s n a c i o n e s a l i a d a s , 
que , pese á sus a r r o g a n c i a s , p o r todas 
p a r t e s b u s c a n a u x i l i o s c o n t r a sus vence
dores e n e m i g o s ! 

¡ U n p u e r t o e n A s i a ! . , . C u a n d o u n á n i -
m e m o n t e a f i r m a l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a q u e 
T á n g e r y s u i n t e r l a n d debe se r e s p a ñ o l , 
s i no h a n d e ser e s t é r i l e s l a saingre y e l 
o r o q u e v e r t e m o s e n M a r r u e c o s ; c u a n d o 
E s p a ñ a r e s p i r a p o r l a h e r i d a s i e m p r e 
a b i e r t a d e G i b r a l t a r y r a t i f i c a s u a s p i r a 
c i ó n s e c u l a r y j u s t í s i m a d e b o r r a r l a g r a 
v e a f r e n t a que nos i n f i e r e e l p a b e l l ó n 
i n g l é s o n d e a n d o e n e l E s t r e c h o , ¡ N u e s 
t r o s c a r i ñ o s o s a m i g o s nos o f r e c e n u n 
p u e r t o e n A s i a ! 

E s e l e t e r n o d e g e o n o c i m i e n t o , p o r p a r 
te de Jos f ranceses , d e l c a r á c t e r y v a l o r 
de los e s p a ñ o l e s y d e s u i m p o r t a n c i a e n 
l a v i d a m u n d i a l . 

N o v e n o t r a E s p a ñ a q u e l a d e k . p a n 
d e r e t a , l a d e l a e s p a ñ o l a d a n e c i a y r i d i 
c u l a , y n o s j u z g a n en a b s o l u t o desp rec ia 
bles . C r e e n , como t a n t a s veces h a n d i c h o , 
q u e A f r i c a e m p i e z a e n los P i r i n e o s , y 
q u i e r e n u t i l i z a r n o s c o m o á las h o r d a s a f r i -
oanas que , c o n v e r t i d a s e n c a r n e d e ca
ñ ó n , h a n l a n z a d o c o n t r a los a l emanes e n 
F r a n c i a . 

E s e t r i s t e d e s t i n o — s e r c a r n e d e ca
ñ ó n — e s e l q u e s e ñ a l a n á n u e s t r o s nob les 
so ldados , y esa r i d i c u l e z d e u n p u e r t o en 
A s i a es l a c o n t e s t a c i ó n q u e d a n á las re 
c l a m a c i o n e s e s p a ñ o l a s c o n c r e t a d a s á G i 
b r a l t a r y T á n g e r . 

¡ Y a ú n h a y e s p a ñ o l e s e n t u s i a s t a * de 
los a l i a d o s ! 

Al Sureste de Ncuiille han tomado los 
franceses carias trincheras y en t i misino 
pueblo una manzana de casa-;; en el La
berinto, al Norte de Arras, siguen com
batiendo; en Lorelo hubo combate^ de 
Artillería. 

Tal fué la última jornada de la guerra 
en el teatro occidental, según el parte 
francés de la tarde anterior. 

Y agrega el parte alemán: la azucarera 
de Souchez ha sido recuperada por las 
tropas germanas. 

Y esto es todo. 

En el extremo Norte del frente orien
tal, regiones de Libou y Szawle, los ale
manes han obtenido ventajas en varios 
pequeños combates. 

En poder de éstos se hallan otros dos 
fuertes exteriores de Przemysl. 

Continúan avanzando las tropas alema
nas que ocuparon Stryj. 

Estos son los principales hechos que 
refiere el último comunicado germano. 

El del Cuartel general austriaco se l i 
mita á confirmar Zas noticias del parte 
alemán de ayer. 

El comunicado ruso, al que se refiere 
un radiogram-a de Carnarvon—y no te
nemos de él otra noticia—sólo dice que en 
la Galilzia no se ha aclarado la situación, 
y que han rechazado violentos ataques con
tra las posiciones del Bzura, en la Po
lonia. 

Nada nuevo de la lucha entre Austria 
é Italia ni de la guerra en los Dardanelos. 

m ii m a r T e h e l m 
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C o n t i n ú a e l m a l t i e m p o , p e r o s i n q u e 
é s t e i n í i u y a e n e l es t ado s a n i t a r i o n i e n 
l a s c o n d i c i o n e s m o r a l e s d e n u e s t r o s t r o 
pas . 

..;JS a u t o r i l ades de l a r e g i ó n d e A n e o -
n a c o m u n i c a n q u e los d a ñ o s p r o d u c i d o s 
e í 2 4 de M a y o en l a l í n e a f é r r e a de R i -
m i n i no f u e r o n causados p o r los n a v i o s 
enemigos , s i n o p o r u n d i r i g i b l e ' a u s t r i a 
co q u e l l e v a b a m u y v i s i b l e el" n o m b r e d e 
l a c i u d a d de F e r r a r a y - I a n d e r a i t a 
l i a n a . 

F i r m a d o , Cardona. 

Eli El E M DEFRIÜICIII 

U N A V I Ó N I N G L É S 

a p i q u e . 
PARÍS 2. 

L o s s u b m a r i n o s a l e m a n e s h a n e c h a d o á 
p i q u e a l v a p o r d a n é s Saborg. 

L a f lo ta i t a l i a n a e n D a l m a c i a . 
ROMA 2. ( O f i c i a l . ) 

E l j e f e d e l E s t a d o M a y o r d e l a M a r i n a 
c o m u n i c a q u e a y e r n u e s t r a f u e r z a n a v a l 
c r u z ó t o d o e l d í a c e r c a d e l a r c h i p i é l a g o 
d a l m a t o s i n h a b e r c o n s e g u i d o e n c o n t r a r 
a l e n e m i g o . 

L a e s c u a d r a i t a l i a n a h a d e s t r u i d o n u e 
vas i n s t a l a c i o n e s s e m a f ó r i c a s y r a d i o t e l e -
g r á f i c a s r e e s t a b l e c i d a s e n l a i s l a de L i s s a 
d e s p u é s d e l b o m b a r d e o de N o v i e m b r e p o r 
l a e s c u a d r a f r a n c e s a . 

H e m o s d e s t r u i d o i g u a l m e n t e u n a i r a -
p o r t a n t e e s t a c i ó n d e v i g í a s tal N o r t e de 
l a i s l a d e C a z o r l a . 

SKRVIOTO^JTEI^EGRAFTOO 

V a p o r i n g l é s t o r p e d e a d o . 
LONDRES 2. 

N a v e g a n d o p o r e l m a r d e l N o r t e h a 
s i d o t o r p e d e a d o p o r u n s u b m a r i n o a l e 
m á n e l v a p o r i n g l é s Svüdich, p e r t e n e 
c i e n t e á l a K h e d i v i a M a i l i n é , 

O c h o d e l o s p a s a j e r o s r e s u l t a r o n m u e r 
tos , s a l v á n d o s e e l r e s to d e l pasa j e . 

L a s v í c t i m a s d e l r a i d a l e m á n . 
LONDRES 2. 

L o s m é d i c o s fo renses h a n p r a c t i c a d o 
l a a u t o p s i a a l h o m b r e y á l a m u j e r m u e r 
tos p o r u n a de l a s b o m b a s a r r o j a d a s a y e r 
p o r e l Z e p p e l i n a l e m á n . 

S e g ú n e l d i c t a m e n de los forenses , los 
c a d á v e r e s f u e r o n h a l l a d o s a r r o d i l l a d o s a l 
p i e de l a cama , r o d e a n d o e l h o m b r e c o n 
s u b razo l a c i n t u r a de s u m u j e r . 

D i c e n t a m b i é n los f o r e n s e s q u e e l exa
m e n de l a s r o p a s d e l a s v í c t i m a s demues 
t r a q u e las b o m b a s c o n t e n í a n u n ó x i d o 
m e t á l i c o y q u e p o s e í a n t a n g r a n d e p o t e n 
c i a t é r m i c a q u e p u d i e r o n p r e n d e r f u e g o 
á l a casa. 

E l J u r a d o h a d e v u e l t o l a s e n t e n c i a , 
d e c l a r a n d o que l a s v í c t i m a s e r a n p a c í f i 
cos c i u d a d a n o s m u e r t o s p o r s o f o c a c i ó n . 

^ •jVlCIO^RADiqTELEGRA FICG 

NORDDEICH 2 (11,20 n . ) ' 
E l G r a n G u i a r t e l g e n e r a l a l e m á n d i c e 

d e l f r e n t e o c c i d e n t a l q u e c e r c a d e B i x -
shoo te f u é d e r r i b a d o u n a v i ó n i n g l é s y 
hechos p r i s i o n e r o s sus t r i p u l a n t e s , u n o f i 
c i a l i n g l é s y o t r o b e l g a . 

L a a z u c a r e r a d e S o u c h e z h a s i d o T& 
c o b r a d a p o r l o s a l e m a n e s . 

E n e l bosque d e L e P r e t r e c o n t i n ú a l a 
l u c h a á poca d i s t a n c i a p o r l a p o s e s i ó n d e 
a l g u n a s p a r t e s de t r i n c h e r a s . 

SKRVJCI^^TELEGBAFTOO 

L o s a l e m a n e s b o m b a r d e a n 
l a p l a z a d e R e i m s * 

PARÍS 2. 
C o m i r a i c a d o o f i c i a l d e l a s t r e s d e l a 

E n e l s e c t o r d e l N o r t e d e A r r a s d c o m 
b a t e h a c o n t i n u a d o esta n o c h e e n e l L a r 
b e r i n t o . 

A i S u r e s t e d e N e u v i l l e h e m o s t o m a d o 
v a r i a s t r i n c h e r a s y h e c h o n u e v o s p r i s i o 
n e r o s . 

E l n ú m e r o t o t a l d e p r i s i o n e r o s hechos 
desde el l u n e s p o r l a t a r d e e n este p u n t o 
p a s a de 450. 

E n e l m i s m o N e u v i l l e h e m o s t o m a d o 
u n a m a n z a n a de casas, d o n d e nos h e m o s 
m a n t e n i d o á p e s a r d e v a r i o s c o n t r a a t a 
ques . 

E n e l r e s to d e l sec tor , y p r i n c i p a l m e n t e 
en L O r e t o , s ó l o h u b o c o m b a t e s de A r t i 
l l e r í a . 

E n e l r e s to d e l f r e n t e « n a d a que s e ñ a l a r , 
s a l v o dos n u e v o s b o m b a r d e o s d e R e i m s 
d i r i g i d o s s o b r e l a C a t e d r a l . 

EN El ERElilE BE ñ m 

L O S A Ü S T R O -

Eü El EREHÍE DE \WM 

< S o m 6 a h ó o a r f i l í o r í a . 

S^V^IO^ADIOTE L KG R A FICO 

NORDDEICH 2 (11,50 m . ) 
V i c n a . — { O f i c i a l . ) 
E n e l f r e n t e i t a l i a n o s i g u e e l c o m b a t e 

de a r t i l l e r í a e n l a m e s e t a d e F o l g a r i a -
L e v a r o n a . 

H a h a b i d o e s c a r a m u z a s e n l a f r o n t e r a 
de K a r a u t i a y e n l a r e g i ó n d e K a r f r e i t . 

S^VI^O^TELEGRAPICO 

C o m b a t e s e n l a f r o n t e r a . 
ROMA 2. 

E l p a r t e o f i c i a l d e l a noehe d i c e : 
E n C a r n i a , a l Oeste d e l paso de M o n t e 

C r o c e , e l d í a 30 d e M a y o h u b o c o m b a 
tes c o m p l e t a m e n t e inef icaces d e i e n e m i g o , 
q u e d e j ó a b a n d o n a d o s 30 m u e r t o s y n u 
merosos h e r i d o s . 

E l d í a 31 s ó l o h u b o en t o d a l a f r o n t e r a 
p e q u e ñ o s comba te s p a r a c o n s o l i d a r l a s 
p o s i c i o n e s de n u e s t r a s a v a n z a d a s . 

S E R V I C I O J R A p i O ^ ^ E G ^ f T C O 

NORDDEICH 2 (11,30 m.f 
S e g ú n p a r t e o f i c i a l de V i e n a , l a s f u e r 

zas a u s t r o - a l e m a n a s q u e h a n p e n e t r a d o a l 
E s t e d e l r í o S a n , f u e r o n o b j e t o , l a no 
che pasada , en t o d o e l f r e n t e , de v i o l e n 
t í s i m o s a t a q u e s p o r p a r t e d e i m p o r t a n t e s 
c o n t i n g e n t e s ru sos . 

D o n d e m á s f u e r t e h a s i d o e l e m p u j e r u 
so f u é á o r i l l a s d e l L u b a c z o w k a i n f e r i o r , 
d o n d e e l e n e m i g o , s u p e r i o r e n n ú m e r o , 
q u e r í a g a n a r t e r r e n o . 

S k i e m b a r g o , c u a n t o s i n t e n t o s f u e r o n 
/ í e c h o s p o r l o s r u s o s h a n s i d o r echazados , 
h a b i e n d o t e n i d o é s t o s b a j a s m u y i m p o r 
t a n t e s . 

En v a r i a s ocas iones h a s t a se d i spe r sa 
r o n l o s rusos en c o m p l e t o d e s o r d e n . 

L o s a t aques rusos t a m b i é n h a n f r a c a 
sado á o r i l l a s d e l S a n i n f e r i o r . 

E n el f r e n t e N o r t e de P r z e m y s l , y a l 
t i e m p o de ser r e c h a z a d o s l o s rusos c o m o 
q u e d a dicho a n t e r i o r m e n t e , t r o p a s bava -
r a s se a p o d e r a r o n p o r a s a l t o d e t r e s re
c i n t o s f o r l i f i c a d o s . 

A l p r o p i o t i e m p o h a n c a í d o e n sus m a 
nos 1.400 rusos y 2 8 c a ñ o n e s de g r a n ca
l i b r e , dos de el los b l i n d a d o s . 

A l S u r d e l D n i é s t e r t r o p a s a u s t r o - a l e 
m a n a s d e l C u e r p o de E j é r c i t o L u t z i n g e r 
h a n l o g r a d o , d e s p u é s de r e p e t i d o s a t a 
ques , p e n e t r a r e n l a s p o s i c i o n e s f o r t i f i 
c a o s r n s f l & 

L o s rusos h a n s ido b a t i d o s y l o s aus-
t r o - a l o m a n e s t o m a r o n S t r y j . 

N o h a c a m b i a d o l a s i t u a c i ó n á o r i l l a s 
d e l P r n t h y e n P o l o n i a . 

L o s a u s t r o - p ' e m i r e s 
t o m a n o t r o s d o s f u e r t e s » 

NORDDEICH 2 (11,20 n . ) 
E n el f r e n t e o r i e n t a l , ce rca aer I N e u -

h a u s e n y S h i d i k i ( ce rca de L i b a i i ) , los 
a l e m a n e s l l e v a r o n l a v e n t a j a e n a l g u n o s 
e n c u e n t r o s c o n p e q u e ñ a s f u e r z a s rusas . 

L o m i s m o o c u r r i ó e n l a r e g i ó n de Sza
w l e y o t r o s s i t i o s . 

C e r c a de S z a w l e 500 r u s o s f u e r o n he
chos p r i s i o n e r o s . 

E n e l S u r d e l f r e n t e o r i e n t a l h a n s ido 
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asa l t ados o t r o s dos f u e r t e s d e P r z e m y s l . 
D e s p u é s de l a v i c t o r i a de S t r y j , l a s 

' t r o p a s a u s t r o - a l e m a n a s a v a n z a r o n e n d i -
| r e c c i ó n á A l e d e n i c e . 

301.000 r u s o s , p r i s i o n e r o s . 
NORDDEICH 2 (11,20 n . ) 

D u r a n t e e l mes de M a y o , y e n e l S u r 
d e l f r e n t e o r i e n t a l , h a n s ido hechos p r i 
s i one ros 630 o f i c ia les y 268.869 so ldados , 
y c o g i d o s 251 c a ñ o n e s y 576 a m e t r a l l a d o 
ras , a s c e n d i e n d o los p r i s i o n e r o s rusos e n 

i t o d o e l f r e n t e o r i e n t a l á 1.000 o f i c ia les y 
i m á s de 300.000 s o l d a d o s . 

^ A t a q u e f o r m i d a b l e 
de ¡ o s a l e m a n e s . 
CARNABVON 2 (7,30 t . ) 

U n c o m u n i c a d o o f i c i a l de P e t r o g r a d o 
, c o n t i e n e n o t i c i a s de u n n u e v o formidta .ble 
' e s fue r zo hecho p o r los alemames en P o -
¡ l o n i a , en l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l V í s t u l a , 
| d o n d e a l N o r t e d e l r í o P i l l e a a t a c ó c o n 
I g r a n d e s f u e r z a s y e m p l e a n d o gases asfi-

• x i a n t e s las p o s i c i o n e s r u s a s e n e l B z u r a , 
• A pesar d e q u e l a l u c h a e r a desespe-
} r a d a , h a n s i d o r e c h a z a d o s t o d o s los a t a -
j q u e s a l emanes . 
i E n l a G a l i t z i a n o se h a a c l a r a d o t o d a -
\ v í a l a s i t u a c i ó n . 
i S e g ú n n o t i c i a s a l e m a n a s , l a l u c h a a l -
' r e d e d o r de P r z e m y s l se i n c l i n a e n f a v o r 

i de e l los . 
" O 

De los viajeros llegados á los Sett lemmeiits 
procedo Ja not ic ia del ase-^nato del e m i r de 
A f g h a n i s t a n . 

S in embargo, f.-iLta Ja con f i rmac ión of ic ia l . 
U n hof l io c ier to es que en l a f r o n t e r a del 
Noroeste se e s t á coni.ba'liend'o con violencia , 
y de otros cuat ro d is t r i tos l legan noticias de 
sublevaciones!. 

61 mov imien to TPVOHOSO obedece, sm duda 
ninguna, á ios nmiores sobre la gue r ra euro
pea y á l a r o t i e i a sobre la alianza del S u l t á n 
con el Kaiser . 

Como s i t ios donde han estallado los m á s 
graves d is turbioa f*e ci tan C'awuipur, K a n -
goon y de var ias re-nones del centro del p a í s . 

E n todo el i m p e r i o so ha declarado el es
tado de guerra . 

Con m o t i v o de los dis turbios imponentes 
eu la f ron te ra del A f ^ h a n i s t a n , se han man
dado al l í t res regimientos de t ropas t e r r i t o - ¡ 
r í a l e s de I n g l a t e r r a , que h a b í a n sido dest i - ¡ 
nadas a l p r i n c i p i o p a r a el servicio en las 
guarnicioaics." 

F e n ó m e n o s í s m i c o . 
NORDDEICH 2 (11,20 n . ) 

C o m u n i o a n d e M u n i c h que e n v a r i o s 
s i t i o s d e l S u r de A l e n D a n i a se h a s e n t i d o 
u n c o r t o t e r r e m o t o . 

C a r e s t í a de l a c a r n e . 
NORDDEICH 2 (11,20 n . ) 

D i c e n de M e l h o u r n e q u e l o s p r e c i o s 
de l a c a r n e h a n s u b i d o c o m o n u n c a d u 
r a n t e los ú l t i m o s c i n c u e n t a a ñ o s . 

O t r a n o t a n o r t e a m e r i c a n a 
á A l e m a n i a . 

WASHINGTON 2. 
E l G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s d i 

r i g i r á a l d e A l e m a n i a u n a s e g u n d a n o t a 
s o b r e e l h u o d i m i e n t o d e l lÁtsitaniá. 

D í c e s e o f i c i a l m e n t e q u e l a n o t a s e r á 
b r e v e , a u n q u e r e d a c t a d a e n t é r m i n o s de 

¡ g r a n e n e r g í a , y q u e e n e l l a el. G o b i e r n o 
a m e r i c a n o p r e g u n t a r á c o n c r e t a m e n t e a l 
G o b i e r n o d e B e r l í n s i A l e m a n i a se p r o 
p o n e n o t e n e r e n c u e n t a e l d e r e c h o de 

j g en t e s y los usos y c o s t u m b r e s i n t e r m i -
i c i o n a l e s . 

A ñ á d e s e q u e l o s E s t a d o s U n i d o s r o m -
i p e r á n sus r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s c o n 
| A l e m a n i a caso de q u e é s t a con tes te á l a 
i n o t a con evas ivas ó d e c l a r a n d o n o c o n -
i s i d e r a r s e l i g a d a a l d e r e c h o d e gentes . 

A l o c u c i ó n de l g e n e r a l í s i m o 
a u s t r í a c o . 

E l A r o h i d u t j u o F o d o m c o , g c n c r a l í a í m o 
| d e los E j é r c i t o s de A u s t r i a , h a d e d i c a d o 

a sus s o l d a d o s l a s i g u i e n t e o r d e n d e l d í a : 
1 " S o l d a d o s : 

E n es ta h o r a de g r a v e d a d r e s u e n a l a 
p a l a b r a de n u e s t r o a u g u s t o S o b e r a n o pa -
r a h a c e r p a l p a b l e l a i n d i g n i d a d d e l n u e 
v o ene-migo de A u s t r i a , q u e p a g a c o n u n a 
v e r g o n z o s a t r a i c i ó n d é c a d a s de fidelidad. 

E s t a nos i m p o n e a l i o r a o t r o s deberes , 
, c u y o c u m p i l i m i e n t o nos c o n f í a n l a P a t r i a 

y e l E m p e r a d o r . 
N o es h o n o r a b l e ese n u e v o e n e m i g o t r a i 

d o r q u e nos a t a c a p o r l a e s p a l d a a l cabo 
d e c o n t e m p l a r d i ez meses n u e s t r a l u c h a 

. c o n t r a l a m i t a d d e l g l o b o m u n d o y en e l 
I p r e c i s o i n s t a n t e en que , v i c t o r i o s o s los 
l E j é r c i t o s y flotas d e A l e m a n i a y A u s t r i a , 
• se m u e s t r a n i n v e n c i b l e s y m á s serenas 
| c a d a vez las d o s n a c i o n e s p r o s i g u e n l a 
: f o r m i d a b l e l u c h a . 

S o m o s n o s o t r o s los l l a m a d o s á c a s t i g a r 
trsa. t r a i c i ó n s i n e j e m p l o á s a n g r e y f u e -

- fre, c o m o y a l o h e m o s hecho e n N o v a r a , 
k e n Ous tozza , e n L i s s a . 

N u e s t r o m u y a m a d o y a u g u s t o Sobe ra -
.• n o , q u e t o d o l o i n t e n t ó p a r a e v i t a r á nues -
1 t r o s a l i a d o s y á n o s o t r o s m i s m o s e l n u e v o 
: c o n t r a t i e m p o , debe h a l l a r r e d i v i v o s e n 
n o s o t r o s l o s e s p í r i t u s d e H a d e t z k y , d e l 
A r c h i d u q u e A l b e r t o , de T e g e t h o f f , d e los 

. q u e hemos de m o s t r a r n o s d i g n o s descen
d i e n t e s . 

C u a n t o s m á s e n e m i g o s , m a y o r g l o r i a . 
' T a l debe se r n u e s t r o g r i t o d e g u e r r a . C o n 

#1 s a l u d a m o s á n u e s t r o m u y a m a d o E m 
p e r a d o r y R e y , á n u e s t r o s fieles h e r m a n o s 
d e a r m a s . E s t a s p a l a b r a s son t a m b i é n e l 
s a l u d o que l o s g u e r r e r o s d e l N o r t e d i r i 
g i m o s á n u e s t r o s c a m a r a d a s d e l S u r , q u e 

• pe d i s p o n e n á v e n g a r l a a g r e s i ó n v e r g o n -
í zosa d e que somos o b j e t o . Y con f i ados 
, a g u a r d a m o s e l i n s t a n t e d e l c a s t i g o p a r a 
e l e n e m i g o m e r i d i o n a l . 

1 S o l d a d o s ! S i n t e m o r , j a d e l a n t e c o n 
t r a el n u e v o e n e m i g o 1 

C o n l a a y u d a de D i o s y d e n u e s t r o s 
• h e r m a n o s de a r m a s s a b r e m o s d e r r o t a r a l 
a d v e r s a r i o . " 

( L a c i r c u l a c i ó n f o r z o s a e n F r a n c i a 
E l Diario Oficial d e l a R e p ú b l i c a f r a n 

cesa h a p u b l i c a d o e l s i g u i e n t e d e c r e t o : 
A r t í c u l o 1." L a c i f r a de e m i s i o n e s d e 

b i l l e t e s d e l B a n c o de F r a n c i a y sus s u e n r -
Balcs, e l e v a d a p r o v i s i o n a l m e n t e á 12.000 
m i l l o n e s p o r e l a r t í c u l o 1.° de l a l e y d e 
5 d e A g e s t o d e 1914, se a m p l í a á 15.000 
m i l l o n e s ; y 

A r t í c u l o 2." E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 
q u e d a e n c a r g a d o de l a e j e c u c i ó n d e l p r e -
nente d e c r e t o . ' * 

S a b i d o es q u e d i c h o s b i l l e t e s no son 
c a n j e a b l e s p o r o r o e n e l B a n c o , y es o b l i 
g a t o r i o a d m i t i r l o s e n l a s t r a n s a c c i o n e s . 

P O S T A L E S P A m S I E N S F S 

U n redac to r de " L e M a t m " escribe en 
su p e r t ó - d k o lo s igu i en t e : 

" Y o v i v o en un b a r r i o que no tiene nacía 
de a r i s t o c r á t i c o . . . Las amas de casa, que c o - j 
nocen de sobra el va lo r del d inero en estos ¡ 
momentos, defienden con b ravu ra sus mone-1 
das, l a m e n t á n d o s e a m a r í r a r n e n t e de l a g ran i 
subida de precios en el mercado de P a r í s . 

E n las tiendas se r i ñ e n constantes batallas 
á p r o p ó s i t o de la re inante c a r e s t í a . 

—% C u á n t o vale ese conejo? 
-—-Dos pesetas ochenta. . . 
—-iSabe usted lo que dice?. . . ¿ D a s pesetas 

oobonta, cuando el a ñ o pasado se v e n d í a n á | 
seis reales?.. . 

—61..., es cier to—responde el tendero—; i 
pero el a ñ o pasado no h a b í a guer ra . 

En t remos ahora en una e a r n e c e r í a . L a con- ¡ 
curreneia de par roqu ianos es numerosa. So
bre las mesas de m á r m o l hay l í e n n o s o s t r o 
zos de carne. 

— ¿ Q u é desea usted? 
— U n a l i b r a de chuletas, ¿ c u á n t o ? 
— D o s francos setenta c é n t i m o s . 
— ¡ C ó m o ! ¡ N o es posible! ¡ U s t e d se equi

voca I . . . ¿ U n a l i b r a de carne cuesta hoy eso?—• 
in t e r rumpe la pa r roqu iana . 

—iSí, s e ñ o r a ; eso cuesta—responde el car- ' 
n k e r o . 

—-¿íCasi dos francos m á s que el a ñ o pa- j 
sado?—insiste la mujer . 

—Exac tamente . . . ¡ U s t e d e s o lv idan que h a y 1 
guerra , s e ñ o r i t a s ! — c o n c ^ ' v c " í i ^ e ^ d o «t d»- 1 
ipendiente de l a c a m e c p r í a . ¡ Q u é le vamos á 
hacer; nosotros vendemos la earoe en re í a - j 
c ión con lo que nos cuesta!. . . ¡ Y e s t á t an 
cara 

Y ante razonamiento tan ro tundo , se hace 
el silencio y las compradoras , bajando !a ea-
bo^a. dejan sobre el most rador un p u ñ a d o de 

j monedas." 

ALEMANIA PREPARADA 
PARA UN AÑO MÁS 

C o m u n i c a n de B e r l í n que , c o n t e s t a n d o 
á l a p r e g u n t a de u n m i e m b r o de l a Co
m i s i ó n a c e r c a d e s i l a A d m i n i s t r a e i n n 
m i l i t a r h a b í a t o m a d o m e d i d a s p a r a e l 
a p r o v i s i o n a m e n t o d e p r i m e r a s m a t e r i a s 
t e x t i l e s , etc. , p a r a e l caso de q u e la c a m 
p a n a d u r e t o d a v í a l a r g o t i e m p o , e l re
p r e s e n t a n t e d e l m i n i s t r o de l a G u e r r a 
ha d e c l a r a d o á l a C o m i s i ó n de P r e s u 
pues tos d e l R e i c h s t a g , q u e u n a n u e v a 
c a m p a ñ a de i n v i e r n o e n c o n t r a r í a á A l e 
m a n i a p r e p a r a d a y a r m a d a , b a j o t o d o s 
lo s concep tos . 

A l e m a n i a posee p r i m e r a s m a t e r i a s de 
t o d a s clases s u f i c i e n t e m e n t e . 
~ - ! • » 

D E ^ O D O ^ E L J d U N D O 

DESPACHOS 
TELEGRAFICOS 

MIÉRCOLES 2.—(VARIAS HORAS.) 

S MSfxtfÑ r a d i o g r a m a s rec ib idos en C-ádiz, 
el t r a s a t l á n t i c o " P . de S a t r ú s t e . g u l " 

l l e g a r á e l jueves , de m a d r u g a d a , á T e n e r i . 
f e ; e l vapo r co r reo " L e ó n X I I I " p a s ó por 
e l E-cuador, ayer, á las dos de la m a ñ a n a , 
y e l " R e i n a M a r í a C r i s t i n a " se ha l l aba e l 
3 1 de M a y o , á las diez y j é i s horas , en 
aguas de las islas Abaco . 

Todos ellos s in novedad á b o r d o . 

CO J í d i r e c c i ó n á M a d r i d h a sa l ido de 
J a é n e l Sr . Z u l u e t a , s i é n d o l e t r i b u t a , 

d a c a r i ñ o s a despedida. 
D u r a n t e su es tanc ia en J a é n , v i s i t ó l a 

C a t e d r a l y o t r o s m o n u m e n t o s notables . 

REVOLUCION m LA INDIA 
. E l " N e w Y o r k T i m e s " ha pub l i cado u n a 
c a r t a de u n cor responsa l de la I n d i a , que 
c o n t i e n e los s iguientes Interesantes de , 
t a l l e s : 

" L a r e v o l u c i ó n estA preparada , la« suble
vaciones son frecuentes y en todo el p a í s i v ina 
g ran e x c i t a c i ó n . 

De los S t ra i t s Setf.]<>nimen.ts escriben quo 
l a ccsiAura severa i m p i d e que >los p a í s e s neu
t ra les y «1 p ú b K e o ihgilés reciban a.mplia i n -

i í o n n H ^ i m 5 ^ íf5S g , . ^ ^ ddsturbioa eo ]a 
• ̂ iMüa y en B i n n a . 

SERVICIO TELEGUAF1CO 
L a L i g a i r r e d e n t i s t a . 

BAROKLONA 2. 
Se e s t á or^raiiizando una en t idad que se 

l l a m a r á L i g a i r r eden t i s t a e s p a ñ o l a , que no 
k 'nd t rá color de terminado en p o l í t i c a , de la 
que v i v i r á completamente ajena, para qui^ 
puedan ingresar en e l l a todos los pa t r io tas si i 
disí inición de par t idos . 

L a L i g a i r r eden t i s t a c m p r e n d e r á una cam
p a ñ a en p r o de l a u n i ó n i b é r i c a , p r o p o n i é n -
d w e la f u n d a " i ó n de vm p e r i ó d i c o y l a cele
b r a c i ó n de una serie de aotos de propaganda . 

P o r l a n e u t r a l i d a d . 

E l Sr. Rabola l ia d i r i g i d » a.r presidente del 
Consejo, p o r a c u e r í l o de l a Sociedad E c o n ó 
mica de A m i g o s del P a í s , un telegrama n o t i 
f i cándole que l a citada. Sociedad ha e l evad» 
u n á n i m e m e n t e su vo to al Gobierno en f a v o r 
de l a neu t ra l idad , que est ima de g r a n i n t e r é s 
p a r a E s p a ñ a . 

L a p r o c e s i ó n de l Corpus . 

M a ñ a n a p o r la t a rde se c e l e b r a r á con el 
acostumbrado espíen(Jw? l a p r o c e s i ó n del San
t í s i m o Corpus C b r i s t i , que p r e s i d i r á el gober
nador c i v i l con las d e m á s autoridades. 

S i n ca j -bón . 

L o s indust r ia les barceloneses s i é n t e n s e p r o 
fundamente preocupados p o r l a escasez de 
c a r b ó n . 

E l combust ible f a l t a y a en algunas f á b r i 
cas. 

Casas p a r a pe r iod i s t a s . 
L a Coopera t iva de periodistas i n a u g u r a r á 

uno de estos d í a s las obras de e o n s t m e c i ó n 
de casas baratas. 

E n r e p r e s e n t a r i ó n de S. M . el Re} ' a s i s t i r á 
el j r ó b e r n a d o r c i v i l . 

B e n d e c i r á la p r i m e r a p i ed ra e l e x c e l e n t í s i 
m o s e ñ o r Obispo. 

I J u v i a s . 
E n toda l a r e g i ó n catalana ha l lov ido co

piosamente. 
En Gerona Eos r í i r ; han crecido eonsidipra-

bien-ente, l levando <1 O ñ a r dos metros sobre 
su nivel o rd ina r io . 

E n L é r i d a &e ha de bordado el r í o Regre, 
y el N b c r w ^ " - ' " ' í n ^ ó una vn?tt.a "-«-tensión, 
ajieaián<|oae V H I W t*.-._. ^ ^UH f á b r i c a de i 
t i c tes . 

HABLANDO CON EL PRESIDEN FE 
E l Sr . Dato d e s p a c h ó ayer m a ñ a n a con 

S. M . , h a c i é a d u l o t a m b i é n los min is t ros á 
quienes c o r r e s i j o n d í a hacerlo. 

A n u n c i ó que p o r la tarde, á las cinco, ha
b r í a eu la Presidencia Consejo de min i s 
tros. 

A p a r t e do otras cuestiones, a ñ a d i ó que t r a 
t a r í a n los consejeros de lo re la t ivo á los m í t i 
nes y conferencias, y se a c o r d a r í a si en lo 
sucesivo se c o n c e d e r á n ó no las autorizacio
nes que se gol ici leu pa ra celebrar actos a n á 
logos. 

K l Gobierno e s t á recibiendo de par t i cu la 
res y Corjioraciones de provinc ias in f in idad de 
telegramas e x c i t á n d o l e á permanecer en la 
neut ra l idad . 

•—o— 
M a ñ a n a viernes habrá . , p o r la m a ñ a n a . Con

sejo de min is t ros en Palacio, que p r e s i d i r á Su 
Majes tad el Rey, no h a b i é n d o l o hoy por l a 
fes t iv idad del d í a . 

E l presidente del Consejo m a n i f e s t ó á l a 
Prensa que no h a b í a noticias oficiales del bom
bardeo a é r e o de Ixtndres. 

CONSEJO DE MINISTROS 
A l a en t r ada . 

D'espues de las cinco ae reunieron los m i 
nistros en Consejo. 

iE5 presidente, a l l legar , m a n i f e s t ó que l a 
r e u n i ó n se iba á dedicar p r inc ipa lmente á 
cuestiones de Hac ienda y á l i j a r la n o r m a 
que h a b r á de seguir el Gobierno en cuanto se 
relacione con los actos p ú b l i c o s de c a r á c t e r 
po l í t i co . 

E l m i n i s t r o de Fomento l levaba un expe
diente de obras en el puer to de Scwilla, va^ 
rios de carreteras y el reglamento p a r a la 
a p l i c a c i ó n de l a ley de Epizoot ias . 

E l de Gracia y Jus t ic ia iba á da r cuenta 
de un decreto estabiecienco los requisitos ne
cesarios pa ra la c o n c e s i ó n de la medalla de 
oro pen i t enc ia r i a ; l levaba t a m b i ó n un i 1 for 
me del Consejo de Estado, que propone l a 
f o r m a c i ó n de expediente y la s e p a r a c i ó n del 
Cuerpo con t ra el juez de ipr imcra ins tancia 
de V e r a ( A l m e r í a ) . 

E l m in i s t ro de la Gue r r a d i j o haber apla
zado e l via je á A n d a l u c í a hasta los p r imeros 
d í a s de la semana p r ó x i m a . 

E l m in i s t ro de Estado m a n i f e s t ó que los 
funerales oficiales po r el alma del general 
A z c á r r a g a se c e l e b r a r í a n pasada la Octava 
del Corpus. N o t e n í a n inguna not ic ia oficial 
de la guerra . 

A l a sa l ida . 

E l Consejo t e r m i n ó d e s p u é s de las nueve 
de la noche, y ' i e l mismo d i ó la referencia 
el Sr. Pa to . 

A propuesta del min i s t ro de l a Goberna
c ión , a c o r d ó el Consejo enviar las opor tunas 
instrucciones á todos los gobernadores c i v i 
les para que és tos hagan un l lamamiento a l 
pa t r io t i smo do las diversas fuersas pol i t ices 
de cada p rov inc i a , r a r a que en lo sucesivo 
se imp idan las reuniones y se p roh iban las 
manifestaciones relacionadas con la exter io-
r i z a c i ó n de sentimientos acerca ;le l a gue r ra 
europea y de la neiK.ralidad d© TCavamn. 

Q u e d ó el p r o p i o m i n i s t r o encargado de 
l l a m a r l a a t e n c i ó n á los d i r e c ú r e s dé los pe
r i ó d i c o s sobre los riesgos que envuelven cier
tas c a m p a ñ a s y sobre la p a t r i ó t i c a conve
niencia de abstenerse de p u b l i c a r not icias y 
de. hacer comentarios que puedan pe r jud i ca r 
los intereses nacionales. 

E l m i n i s t r o de Hac ienda d ió cuenta de sus 
trabajos encomendados á la p r o t e c c i ó n d^ las 
indust r ias , que po r las circunstancias actua
les ó y o r otras anteriores, encuentran enor
mes dificultades pa ra su i m p l a n t a c i ó n y des
a r ro l lo . A c o r d ó s e r e m i t i r la ponencia del m i 
n i s t ro á i n f o r m o del Consejo de Estado. 

'Se e x a m i n ó el proyecto de decreto orga
nizando la i n t e r v e n c i ó n c i r i l en los gastos de 
Guer ra y M a r i n a , y se a u t o r i z ó al presidente 
para someterlo á la firma resrin. 

l A n r o b ó s e un d e c r e í o de M a l i n a reglamen
tando el percibo de los premios de enganche 
por los con í rama e s t r é s y los cabos: o t ro ap ro -

ftL090 PESETAS, Ó LCS V5BAS1Í 
E n el piso p r i n c i p a l de l a casa m l m . 9 

de l a cal le de l Cardena l (C5sneros se pre
s e n t ó ayer C l a u d i o Mora les , de diez a ñ o s , 
aprendiz de una p e l n q u e r í a es tablecida en 
e l 14. 

E l o h k u e l o e n t r e g ó una c a r t a p a r a l a 
s e ñ o r a , que un i n d i v i d u o , á quien no co
n o c í a , le e n t r e g ó p a r a que l a l levase á su 
des t ine , r ec ib i endo en pago de l se rv ic io u n a 
moneda de diez c é n t i m o s . 

L a e p í s t o l a d e c í a , a l pie de l a l e t r a : 
"Neces i to 1.000 pesetas; e n t r e g ú e s e l a s 

a l dador ba.io sobre , y si n o lo hace, antea 
" . ¡ a t r o d í a s , m a t a r é á su m a r i d o y á su 

h i j o . 
¿i qu ie re a l d i n e r o m á s que á, l a f a m i l i a , 

no las d é . 
E s t a noche m a t a r e m o s á uno de los dos. 

E l chico no sabe nada . N a d i e salga de l a 
casa Ircsta d e n t r o de una h o r a . " 

L a pobre s e ñ o r a puso e l g r i t o en e l í i e l o : 
a t aques . . . ; ayes . . . ; l a m e n t o ? . . . ; la v e c i n . 
dad se en te ra ; el m a r i d o l lega, avisado, y 
e l p e q u e ñ o p o r t a d o r es somet ido á es t recho 
i n t e r r o g a t o r i o . 

E l s61o s a b í a que u n m u e l m c h o como de 
diez y nueve a ñ o s le e n c o m e n d ó e l encargo, 
d i c i é n d o l e atie e-peraha l a c o n t e s t a c i ó n en 
l a g l o r i e t a de Quevedo. 

A e l la f u e r o n en -contuso t r o p e l amigos , 
n a r i e n ' e f , vecinos y au to r idades , en busca 
del a u t o r de l ' t i n ^ b r e a n ó n i m o m e , como 
es l ó g ^ o suponer, h u y ó despavor ido , al ver 
l o que se le v e n í a enc ima . 

D o n Fe l i pe P e ñ a S á e z , c o n t r a e l que 
i b a d i r i g i d o el " e m p l a z a m i e n t o " , p r e s e n t ó 
l a o p o r t u n a denunc ia . 

ban»lo el con t ra to pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de n n 
crucero, au tor izada p o r l a ley de 30 de J u n i o 
ú l t i m o , y o t ro sobre c o n s t r u c c i ó n de un tras
a t l á n t i c o en el Arsenal del F e r r o l . 

De Fomento se aprobaron varios proyectos 
de decreto autor izando l a s u s c r i p c i ó n de la 
pr imera serie del e m p r é s t i t o autor izado á la 
J u n t a de Obras del puer to 'de Sevi l la , repa
r a c i ó n de carreteras, c o n s t i t u c i ó n de T r i b u 
nales de honor pa ra el Cuerpo de I n t e r v e n 
tores del 'Fetado, reglamento p rov i s iona l p a r a 
la a p l i c a c i ó n de epizootias. 

De Gracia y Jus t i c ia se a p r o b ó u n p r o 
yecto de decreto regulando la conces ión de 
la me :a l l a de oro peni tenciar ia , y la .propues
ta del Consejo de Estado pa ra la f o r m a c i ó n 
de expediente al jnez de p r i m e r a instancia 
é I n s t r u c c i ó n de V e r a ( A l m e r í a ) . 

De G o b e r n a c i ó n se a p r o b ó el expediente 
sobre a d q u i s i c i ó n di recta de 200 toneladas 
de alambre. 

E l Sr . D a t o 'ció cuenta de l a so l ic i tud f o r 
mulada p o r el Pa t rona to del Museo de P i n 
t u r a y E s c u l t u r a p idiendo que se abrevie 
la t e r m i n a c i ó n de las obras. E l Consejo acor
d ó pasar la so l i c i tud á examen del min i s t ro 
de Hacienda , po r si és t e encuentra medio 
háb i l de aceeier á lo qne se pretende. 

FIRMA D£ Sü MAJESTAD 
l>e l a Pres idenc ia . 

Pea l decreto resolviendo á favor de la au
t o r i d a d j u d i c i a l la competencia suscitada en
tre el gobernador c i v i l de Barcelona y los 
jueces de p r imera instancia de los d is t r i tos del 
Sur, Aud ienc ia y H o s p i t a l de la misma c i u 
dad. 

I d e m resolviendo á f avor de l a A d m i n i s 
t r a c i ó n la competencia suscitada entre el go
bernador de J a é n y el juez de i n s t r u c c i ó n de 
la misma c a p i t a l . 

I d e m declarando que ha lugar á los cuat ro 
recursos de queja elevados p o r la Sala de 
gobierno de la Aud ienc ia de Valenc ia con t ra 
el alcalde de V i l l a l o n ^ a . 

De M a r i n a . 

P roponiendo p a r a la cruz de tercera clase del 
M é r i t o Nava l , con d i s t in t ivo blanco, pensiona
da, a! subintendente de la A r m a d a D . J o s é 
M a r í a C a r p i ó . 

Ascenso al inmedia to empleo del c a p i t á n de 
corbeta I ) . M a n u e l G a r c í a Ve lá /xp iez , teniente 
de navio D . L u i s de Castro A r i / c u m y a l 
fé rez de navio D . Vicente Boado Suaneez. 

De Guer ra . 

Disponiendo qne el v icealmirante de la A r 
mada D . J o s é M o r g a d o y P i t a Laveiga cese 
en el cargo de consejero del Consejo Supre
mo de Guer ra y M a r i n a . 

— « N o m b r a n d o consejero del Consejo Su
premo de G u e r r a y M a r i n a al v icealmirante 
de la A r m a d a D . A n g e l M i r a n d a y Codor-
nier . 

—Concediendo l a cruz blanca de p r i m e r a 
c í a t e del M é r i t o M i l i t a r al teniente aud i to r 
de tercena del Cuerpo J u r í dico de la A r m a 
da D . Francisco de A r m a s Clos. 

—'Idem la g r a n cruz de San H e r m e n e g i l 
do al general de br igada D . L u i s M a y o r g a 

RabSa POR IOS MINISTERIOS 
De Gebsrnacló:".. 

De m a d r u g a d » . 

E l subsecretario de G o b e r n a c i ó n , al r ec ib i r 
esta madrugada á los periodistas, se l i m i t ó á 
darles cuenta de unos telegramas, en los que 
dec í an desde Va lenc ia , que po r haberse agra
vado l a enfermedad que aqueja al jefe del 
p a r t i d o conservador en aquella p rov inc i a , se
nador Sr . L á z a r o , ha sido v i a t i c a d o ; y co
municaban desde Pontevedra que po r haberse 
vuelto á presentar casos de t i f u s en V i g o , 
sa l ió pa ra dicho pun to el inspector p r o v i n 
cia l do Sanidad. 

De Fcmanto. 
Xom.l>rainiento de xma C o m i s i ó n . 

ET rn in is t ro de Fomento ha nombrado una 
C o m i s i ó n 'í'e ingenieros, á fin de que gi ren 
una vis i ta de i n s p e c c i ó n á las minas de l a re
gión as tur iana p a r a estudiar las causas que 
mot ivan los freenent^s y numerosos acciden
tes ocurr idos en las mismas. 

ESTATUS L E SANTA TERESA 

E l d í a 12 d a r á n comienzo los ejercicios á. c í a de l a poedeidn de l a Condesa, pue acud id 
ron al l uga r de l suceso, repelieron la las once de la m a ñ a n a . 

Vacante l a plaza de director m é d i c o de 
l a e s t a c i ó n san i ta r ia del puer to de Tor r e -
v ie ja , dotada con el haber anua l de 2.500 
pesetas, se convoca á concurso p a r a l a p r o 
vis ión de dicho cargo y sus resultas a l per
sonal m é d i c o activo de las estaciones sani
tar ias de los puertos, que d i s f ru tan la cate-
g o r í a de oficiales dé A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l de 
tercera y cua r to clase, debiendo los a s p i r a n t e » 
presentar sus -instancias en el M i n i s t e r i o ; de 
la G o b e r n a c i ó n dentro del plazo de diez; d í a s , 
á contar desde el 29 de M a y o . 

1—» 
E L C O K A Z O X PiE J E S U S 

sion. 

Como oontíniuación al telegrama en q^© 
comandante general da cuenta de la agres ión 
á l a escolta de t m convoy en Ceuta, se ]ia 
recibido hoy en Gue r r a un telegrama de ¿L 
cha au to r idad oon los nombres de las bajas 

Son é s t a s : 
Muer tos , Soldados Joi?ó Vi lches , Juan L]a 

mas y E n r i q u e Plaza, 
Her idos , teniente del regimiento de Cent* 

D . Leandro A r a u j o , y de regulares ind ígenas 
D . A n t o n i o P é r e z Odena. 

Sargentos Teodoro A n d r é s S á n e h e z , JUHQ 
L ó p e z A m l r a d e y Pedro H e r n á n d e z Rivera. 

Cabos F r a n c i s i o F e r n á n d e z G a r c í a y Qa^ 
br ie l C a t a l á n N a v a r r o . 

Soldadios D o m i n g o D í a z . J u l i á n Naranja 
Cazoria, J o s é M a r í a G o n z á l e z , J o s é Beltrá,) 
Pedro Cai i ido Podo y Diego G a r c í a Romero! 
todot-". del rí ^ imien to de Ceuta. 

I ü o í ios i B I 

M a ñ a n a viernew, á las ocho y media de la 
ciocho, teniendo en cuenta l a sa l ida del t r aba jo 
do las obreras, se i f e l eb ra rá el acto de l a Con
s a g r a c i ó n del Sindicato obrero femenino de 
la Inmaculada al Sagrado C o r a z ó n . 

Quedan inv i tadas todas las s e ñ o r a s que sean E1 d í a l j á las cua t ro y niedia ae. la ^ 
socias protectoras de la Obra , y s i las hay que tuvo ]u¡?ar l a conrnovedora ceremonia de re! 
no lo son, pero desean asist ir a la ceremonia, c i b i r las de] baut is ; ro un ni5o de , 
pueden t a m b i é n hacerlo. añf)S) en i a p a r r o q u i a de San M a r t í n . 

Aunque es algo tarde pa ra muchas, e l Sa- E ] ne5flto> aI euai se ]e impUSO el nombr. 
grado C o r a z ó n les p a g a r á el É>acnfici.o que j de Gonzalo, f u é convenientemente preparado 

p o r uno de los sacerdotes de la parroquia, 
| a d m i n i s t r á n d o l e el Sacramento el s eño r cura 

hagan. 

L A PROCESION DEL CORPUS a l le r de l a Inmacu lada ha sido el 
ha l levado á cabo t an necesaria obra, vistien-

E l s e ñ o r p rov i so r y v i ca r io general del ,¿0 ai n i ñ ^ costeando todos los gastos y en. 
Obispado de Madr id - -A lca l á , D . J u a n A g n i -
l a r J i m é n e z , ha publ icado el acostumbrado 
edicto referente á la fes t iv idad del Corpus , 
en el cual , acbemás de recomendarse a l Clero 
y á los fieles con t r ibuyan a l homenaje de 
A d o r a c i ó n á Nues t ro S e ñ o r Jesucristo en d í a 
tan solemne celebrando Misas y acudiendo 
á los Sacramentos de l a Peni tencia y Comu
n i ó n , se les dan instrucciones p a r a que con-
eurran á l a p r o c e s i ó n que s a l d r á de í a Cate
d ra l á las cinco y media de la tarde y recorre
r á el siguiente i t i n e r a r i o : 

Calles de Toledo, Colegiata, Roman-omes, 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , Carretas, Puer ta del 
Sol , calles M a y o r y de Ciudad Rodr igo , p la
za M a y o r y calle de Toledo, en t rando de nue
vo eu la Catedra l . 

C e n t r o de Defensa Soc ia l . 
L a J u n t a d i rec t iva i n v i t a á todos los se

ñ o r e s socios á asis t i r á la solemne p r o c e s i ó n 

c a r g á n d o s e de él p a r a que real ice l a primera 
C o m u n i ó n . 

A s i s t i ó l a s e ñ o r a pres identa general, soñó, 
r a de Da to , con su h i j a , l a J u n t a del Taller 
y var ias socias y socios del mismo. 

RflTrvrrTO^ TRÚEOTUFICO 

Los alemanes atacan 
la plaza de Beausejour, 

PARÍS 2. , 
C o m n T i i c a d o o f i c i a l f r a n c é s de las once 

de l a n o c h e : 
' ' E n B é l g i c a las tro-pas b r i t á n i c a s h a n 

de esta tarde, r o b á n d o l e s concurran a l domi- , "3 ' , u * 1 rn ^-n J TT 
• r . ' . _ , t o m a d o a l a b a y o n e t a e l c a s t i l l o de H o o -

ci l io social, a las cuatro v media en pun to , r, \, t , 
para marchar desde a l l í j u n t o s á l a Santa ^ cerca de Z o n n e b e c k e . 
Ig les ia Ca tedra l . 

L A C R U Z R O J A F S D A x O L A 

E n el Sudes t e de N e u v i l l e S a i n t Waas t , 
los a l e m a n e s h a n c o n t r a a t a c a d o en el L a 
b e r i n t o ; Ies h e m o s r e c h a z a d o , rea l izando 
n o s o t r o s d e s p u é s n u e v o s progresos , ha
c i e n d o p r i s i o n e r o s . 

E s i n t e r e s a n t e b a c e r n o t a r que entre 
E n el teatro A p o l o se c e l e b r a r á m a ñ a n a el 9 de M a y o y e l 1 d e J u n i o l a d i v i s i ó n 

una f u n c i ó n organizada por la Orden del Dos f r ancesa que h a t o m a d o C a r e n c y , A b l a i n 
do MMVO, p r i m e r a C o m i s i ó n de la Cruz R o j a S a i n t N a z a i r e , e l M o l i n o M o l ó n y l a azn-
E s p a ñ o l a . c a r e r a de S o u c h e z , b a becbo 3.100 p r i -

T o m a r á n - a r t e en la misma las c o m p a ñ í a s s ioneros , de les cuales 64 e r a n oficiales: 
del E s p a ñ o l , A p o l o , C ó m i c o , S i m ó Raso, Í I a e n t ¿ r r a d o 2.600 c a d á v e r e s alemanes, 
A m a h a I saura , Pep i to A r r i ó l a , los cuadros . ^ . ^ e n t r e her idos> y e r t o s ó des-
art.sticos de las Sociedades L m a r c s Rivas y v ^ 3 .200 h o m b r e s , de los cnales 
L a F a r á n d u l a , estrenandrse un paso co- ' . i . -J 1-
media de ^costumbres cordobesas de D . A n - ^ t e r c e r a s p a r t e s son h e r i d o s l igera-
ton io J i m é n e z L o r a : L a marquesita loca. m e n t e . 

Fs casi se.euro que a s i s t i r á n á l a fiesta los 
Reyes y los In fan tes . 

m m e i S p Í c t o de i m m m 
V n m i t i n . 

Con o b j e t o de pro tes ta r c o n t r a e l I m . 
puesto de I n q u i l i n a t o y l a f o r m a á e co . 
b r a r l o , se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
á las diez y med ia de l a m a ñ a n a , u n m i t i n , 
que t e n d r á l u g a r en e l t e a t r o de l a Z a r , 
zuela. 

E n d i cho a c t o h a b l a r á n los Sres. Usera. 
Se r rano Jover , G-urmond. A n t ó n d e l O l m e t 
y De lgado B a r re to . 

E L . 

A N I F E S T A C I O * 

«rUVIOTO TF.l .KOW XFICO 

A c t i t u d h o s t i l de los obre ros . 

CÓEDOIM 2. 
A l conocerse los p r o p ó s i t o s del Sr. L e r r o u x 

do ven i r á C ó r d o b a , se ha manifeslado m á s 
o^tonsiblomente l a i n d i g n a c i ó n del pueble- eor-
d e b é s p o r la a n t i p a t r i ó t i c a c a m p a ñ a in ic iada 
p o r el j e fe Se los radicales. 

E n todas las esquinas han aparecido pas
quines' con vivas á l a neu t ra l idad y mueras á 
los t ra idores . 

L a ac t i tud de los obreror es francamente 
host i l al Sr . L e r r o u x . 

L a Sociedad obre ra 1.a R a m b l a se ha nc-
gado á que sus bandera* soan b a j a d a » á la 
ef-taeión p a r a esperar al Sr. Le r roux . 

C r é e l e que és te , pa ra evita.- 7>ro1oatafi nontra 
sn persona, que seria,?! r u i d o s í s i m a s , no lle
g a r á á Góido>ba, q u e d á n d o s e en su diBtrito. 

Con des t ino á l a ig l e s i a de N u e s t r a Se
ñ o r a de los Angeles , el r e p u t a d o escu l to r 
va l enc i ano D . Vieen t e Tena ha hecho una 
preciosa es ta tua de la M í s t i c a D o c t o r a S a n . 
t a Teresa de J e s ú s . 

L a a c t i t u d y t r aza g u a r d a a n a l o g í a con 
las f recuentes en las i m á g e n e s de l Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s g lo r io so , l a u n c i ó n de l 
r o s t r o , y el p legado de los p a ñ o s de la t an 
a l a r t i s t a de sens ib i l idad y t e m p e r a m e n t o . 
P o r q u e e l Sr. Tena , e s t á m u y por e n c i m a 
d e l i n d u s t r i a l i m a g i n e r o . 

9 . — 

T O R O S Y T O R E R O S 

L A C O R R I D A D E H O Y 
Esta tarde, á las cuatro y media, se cele

b r a r á eu la P laza de Toros de M a - i r i d la no
vena co r r ida de abono, l i d i á n d o s e seis toros 
de la g a n a d e r í a de D . Eduardo M i u r a , p o r 
las cuadr i l l as de Mazzan t in i t o , V á z q u e z y 
A l g a b c ñ o I I . 

orosic o N E s ' v CONCURSOS 
Q 

f Se ha declarado desierto el concurso para 
proveer l a c á t e d r a de T e o r í a general de las 
m á q u i n a s , p r i m e r curso, vacante en la Es
cuela de Ingenieros Indus t r ia les de Barce
lona. 

Se ha l l a vacante en la F a c u l t a d de F a r 
macia de la Universidad- de Sant iago, la cá
tedra de F a r m a c i a p r á c t i c a y Leg i s l ac ión de 
Farmac ia , que ha de proveerse po r concurso 
de traslado. 

E l plazo p a r a l a p r e s e n t a c i ó n de sol ie i tu-
ues a l M i n i s t e r i o de Üi i s t rucc ión p ú b l i c a , es 
eí de veinte d í a s . 

Los opositores á las plazas de profesores 
de F r a n c é s de las Escuelas Normales de 
Maestros y Maest ras de A l a v a , Al ican te , B a 
dajoz, Barcelona, Burgos , C ó r d o b a , Cuenca, 
Gerona, Granada , Huesca, J a é n , L e ó n , lyé-
r i d a , L o g r o ñ o , M á l a g a , Sevi l la , Tarragona , 
Terue l , Toledo, Va lenc ia , V a l l a d o l i d y Za
ragoza, y l a de Maestros de Sant iago, se 
s e r v i r á n c o n c u r r i r el d ía 11 del corr iente mes, 
á las nueve y media de la m a ñ a n a , al s a l ó n 
de actos de l a Escuela I n d u s t r i a l , pa ra pre
sentar ante el T r i b u n a l el t r aba jo de inves
t i g a c i ó n ó doc t r i na l p r o p i o , y el p r o g r a m a de 
la asignatura. 

Has ta el d í a 10, inclusivo, de este mes, y 
de diez de la m a ñ a n a á una de la tarde, 
t e n d r á n los opositores á su d i spos i c ión el 
cuestionario pa ra la p r á c t i c a de los ejor-
eieids en la Seore ta rU de! c i lad í í Ce-'itso do
cente. 

Nueva l i s t a de dona t ivos p a r a c o n t i n u a r 
las obras de las Escuelas del A v e M a r í a , en 
esta cor te , en l a cal le de San Vicen te , es
q u i n a á l a del A c u e r d o , c o n t r a l a s de los 
pro tes tan tes de la oalle d e l N o v i c i a d o : 

U n a ob re r a , 2 pesetas; un c a t e d r á t i c o de 
la U n i v e r s i d a d C e n t r a l , 250 ; e l segundo ca. 
p e l l á n de las Re l ig iosas Capuchinas de esta 
cor te , 3; e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a condesa de 
Campi l lo s , 1 0 ; e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r mar_ 
q u é s de San ta Genoveva, 0 ,25; e x c e l e n t í s i . 
m o s e ñ o r m a r q u é s de Selva Nevada , 0 ,50; 
u n c a t ó l i c o , 25 ; e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r 
q u é s de M i r a n d a , 5; una p e q u e ñ a l i m o s n a , 

E n l a C h a m p a g n e l e s alemanes han 
i n t e n t a d o u n a t a q u e n o c t u r n o cerca de 
B e a u s e j o u r . s i endo i n m e d i a t a m e n t e arro* 
j a d o s sobre sus t r i n c h e r a s . 

E n los l í m i t e s d e l bosque de L e Pre l r t» 
h e m o s r e c h a z a d o dos v i o l e n t o s ataques 
« n e m i g o s . 

Relato de un náufrago 
del "Lusitania*. 

BILBAO 2. 
E n e l G o b i e r n o c i v i l se h a presentado, 

p a r a p e d i r u n pasa j e p a r a Ov iedo , u n 
i n d i v i d u o l l a m a d o A v e l i n o V i d a l . 

E s u n n á u f r a g o d e l v a p o r Lusitania. 
H a d e c l a r a d o á los p e r i o d i s t a s que le 

i n t e r r o g a r o n , q u e t i e n e v e i n t i ú n a ñ o s , y 
que es a r g e n t i n o , e s t u d i a n t e de M e d i c i n a . 
C u a n d o o c u r r i ó e l n a u f r a g i o , v e n í a con 
•.ais p a d r e s , que t r a s p a s a r o n u n a confi te
r í a q u e e x p l o t a b a n e n l a A r g e n t i n a , a l 
t e r m i n a r l a c a r r e r a é s t e . N o c o n o c í a , el; 
av i so d e i e m b a j a d o r de A l e m a n i a en Nue
v a Y o r k , r e l a t i v o a l t o r p e d e a m i e n t o d e l 
Lusitania. E n e l v a p o r i b a n l a s luces apa
gadas , h a b i é n d o s e p r o h i b i d o c a n t a r y me
t e r b u l l a . A l n o t a r los efectos de los 
t o r p e d o s , se a r r o j ó a l m a r . 

L o s p a d r e s se a h o g a r o n . E l d e c l a r a n t e 
t ¡ d o ñ a M . B., 1 0 0 ; u n a devo ta de San i / w i , . nnn Atvi TTIOZOS 
J o s é ( p a r a l a V i r g e n del P i l a r ) . 5; e ^ e Sobre U n a t a b l a COn d08 ^ A 
l e n t í s i m o s e ñ o r conde de A y b a r , 2 5 ; don m á s y a l g u n a s s e n o n t a s p o r espacio ae 
V i c e n t e L a n o r t a , 6 ; una l i m o s n a . 5 ; u n a ! d i ez h o r a s . C o n o c i ó á V i c e n t e E g a n a , 
persona piadosa, 1 0 ; D . B a l d o m e r o Cast re-1 y a c o n d u c t a c o m o se sabe, f u é heroica, 
sana. 25 ; u n devoto , 25 ; D. J o s é J i m é n e z v, „x v ; ™ pstande 
Cabal lero (de M o t r i l ) , 125 ; S e ñ o r a s de la i D i e e ^ d ^ b a r C 0 ^ V l g ^ ,A en 
Conferenc 'a de San V i c e n t e de P a ú l , de i t r e s d í a s en el H o s p i t a l . H e s p u e s l e 
San Marcos , 44 ,15 ; S e ñ o r a s de l a Confe - • v i a r o n á M a d r i d j á B u r g o s , 
r enc i a de San V i c e n t e de P a ú l , de Santos I E n esta p o b l a c i ó n l e s o c o r r i e r o n , faci-
Jus to y P á s t o r , 26 ,30; de dos n i ñ a s , 2; d o - 1 , . , , T , , r a c i m o es-
fia J . G., 2.50; una persona devota , 2 : una l l t a n d o 5 e W ? ' ^ V ^ V e n Pesim0 ^ 
H i j a de M a r t a ( p a r a l a V i r g e n de l P i l a r ) , t a d o l a q u e " o v a h a . 
2; S e ñ o r a s de l a C o n f e r e n » : i a de San V i 
cente de P a ú l , de Santa B á r b a r a , 56 ; una 
s e ñ o r a de l a Confe renc ia de San V i c e n ' e 
de P a ú l , de Santos Jus to y PAstor , 5: d o ñ a 

A h o r a v a á O v i e d o , d o n d e t i e n e u n t ío . 
Se p r o p o n e e s c r i b i r á dos he rmanos 

q u e t i e n e en B u e n o s A i r e s , u n o de los 
E . G., 5; una o b r e r a devota de l a S a t i t f s i . ! cua les es m e d i c o y el o t r o abogado , y q w j 
m a V i r g e n , 5; e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r . 
quei?a de T o r r a l b a , 5 ; I> . L u i s A r i a s , 5. 
T o t a l , 1.031,10 pesetas. 

Se ha encargado g r a t u i t a m e n t e de con
t i n u a r l a d i r e c c i ó n de las obras el a r q u i 
tec to D. F ranc i s co A l o n s o M a r t e s ; y ya 
ha en t r egado como donaMvo n ú m e r o con
s iderable de bancos y mesas p a r a k-s í l a s e » 
P m m a n u e l y Sant iago . 

E s t á n f u n d i e n d o en Zaragoza l a Imasren 
de la V i r e e n del P i l a r , i g u a l á l a a u t é n t i c a , 
y e l Sr. N . i c o l i e s t á t r a b a j a n d o en M a d r i d la 
c o l u m n a de m-á r rao l pa ra eclocar l a i n asren. 

D o n a t i v o s y suscr ipciones, á D . F i d e l Ga . 
l a r za , San B e r n a r d o . 84 y 8 6. 

A L U M B ' R A M í f í y T O 
Con toda f e l i c idad ha dado á luz el octavo 

de sus hijos, una robus ta n i ñ a , la s e ñ o r a ocui-. 
defa de Tleredia S p í n o l a , 

V I A J E S 
H a n marchado á B i l b a o los s e ñ o r e s de 

Tbarra, 
— P a r a M o n d a r i z s»H6 m o n s e ñ o r F a r i ñ a s . 
— M a r c h a r o n á sus p o í e s i o a e s de T ó r r e l o -

dones, donde pa i r a r án una temporada, don 
Mndsés G ó m e z F e r n á n d e z con su esposa é 

i g n o r a n l a d e s g r a c i a que h a o c u r r i d o a 

sais p a d r e s . 

E l g o b e r n a d o r l o ha p r o p o r c i o n a d o nu 
pasa je , e n t r e g á n d o l e r o p a y c o m i d a . 

Socorros á las damnificados 
de Carranza. 

BILBAO 2. _» 
MI g o b e r n a d o r , e l p r e s i d e n t e de l a I " ; 

p n t a e i ó n y el d i p u t a d o á C o r t e s D . J o s é 
' • f i ava r r - ' f u e r o n e n a u t o m ó v i l á C a r r a n 
za, r e c i b i é n d o l e s e l A y u n t a m i e n t o , ^ o n 
de se c e l e b r ó u n a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 

L o s eoncojale.s d i e r o n c u e n t a de los re
s u l t a d o s d e ' l a v i s i t a q u e h i c i e r o n á 1 ^ 
b a r r i o s p a r a a p r e c i a r l a m a g n i t u d de 
c a t á s t r o f e . 

Se a c o r d ó d i r i g i r s e a l E s t a d o , p a r a q " ^ 
e n v í e a u x i l i o s : p e d i r á l a D i p u t a c i ó n que 
a m p l í e e l c r é d i t o c o n c e d i d o , y a b n r V** 
s u s c r i p c i ó n de c a r á c t e r l o c a l y r e g i o m u . 

L u e g o , so r e p a r t i e r o n 10 .000 p e ^ W 
do Ta, D i p u t a c i ó n e n t r e l a s f a m i l i a s ma. 
neees i tadas . 

Joven ahogado. 

B a ñ á n d o s e en í a p ' a y a se ha 
- H a regresado de Tznalloz l a marquesa j o y ó n de o m n e o a ñ o s Jum A b a d - i11-' 

;.d Albaicfcu de! c a p i t á n de I n f a n t e r í a A b a d Salinas-• 
E l c a d á v e r h a s i d o r e c o g i d o . 

Una pena de muerte. 

E l T r i b u n a l de T V r e c h o , p r e v i o vere
d i c t o de e u l p a b i l ú h ; : ! . ha condenado a 
pena d e m u e r t e á T a d e o E s c r i b a . W . 
m a t ó y r o b ó en d e s p o b l a d o e n Las I U ' ^ > 
d iac iones de A k - i m aJ c o r r e d o r de 

E S 
X O T I O I A S O F I . a i A I J 5 S 

De Oenta . 
Comunica el c o m a m ' i a n f e goneral (!«s,!" 

Ceuta que ayer f u é a í r r e d i d a p o r los moras 
la esooUfei <ie un -convoy quo i b a de.̂ -de la po-
sieíón ríe Federico al blocao de TTanhyera. 

1 

Dicha. esc<¿ta. y fuerza de la misma y P o l i - ¡ do v a c u n o L o r e n z o N a v a r r o . 
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l a tercera Fies ta de la F l o r , á beneficio 
j e la c a m p a ñ a anti tuberculosa, ce l eb róse ayer 

M a d r i i ' , siendo marco de la misma u n 
^gpléndido d í a , y actores, las damitas m a d r i -
feñas, de car idad inagotable y pa labra per-
auas^a, e l p ú b l i c o callejero, que á concien
cia y oon el mayor agrado se dejaba prender 
jas s i mbó l i ca s l loreci l las , y las entidades, t a n 
to o/iciales como par t iculares , que en d iver 
gas formas con t r ibuyeron al esplendor y á l a 
e/K-aeia de la fiesta. 

Desde las diez do l a m a ñ a n a hasta cerca 
la c a í d a de la tarde, calles y paseos alha

já ronse con el adorno de bellas s e ñ o r i t a s , 
casi toidas ellas tocadas con l a c l á s i c a man
ti l la e s p a ñ o l a ó colgado de sus hombros el 

' t ípico p a ñ o l ó n de M a n i l a , que con verdadero 
¿r ro jo se lanzaron á l a conquista de l a 11-
jno.sua que, sabiamente apl icada, t an ta sa lud 

i jja de. l levar a cuerpos desmedrados y á or
ganismos emipobrecidos. 

Las mesas .ae p e t i t o r i o , d i s t r ibu idas en los 
puntos m á s e s t r a t é g i c o s , presididas po r ar is
tocrá t icas damas, á las que daban gua rd i a 

fuerzas de l a au to r idad y exploradores , e ran 
'eorno la colmena á la cual desconeertadamen-
| te acud ía e l vistoso enjambre, p a r a doposi-
ttar los productos de l a t rabajosa c u e s t a c i ó n , 
i Desde las Reales personas hasta el modes-
^ t rabajador , nadie f u é sordo á la s ú p l i c a . 

Y en todo ello, j u n t o á la nota de a l t ru ' s -
^mo, dí; ca r idad , d ió se o t r a digna de m e n c i ó n 
y de encomio. L a de no producirse n i el m á s 
leve incidente. L a hab i l idad y l a sonrisa de 

¡las postulantes pusieron una pa r te en el lo. 
El resto fue obra de la g a l a n t e r í a y de l a 

iCorre'sción nunca desmentidas del pueblo no-
ible m a d r i l e ñ o . 

D^TTTO DEL CENTRO 

P r e s i d í a n en este d i s t r i t o : 

E x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a marquesa de Car t ayna 
f señora de Ugar te . Mesa, plaza de Santo | 
Pomingo. 
- E x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a marquesa de P o r t a -

go. Mesa, Puer ta del Sol . 
S e ñ o r a de B a ü e r . Mesa, Red de San Lu i s . 
S e ñ o r a de S á i z de Carlos. Mesa, plaza de 

S'anta Cruz. 
E l min i s t ro de Hacienda , s e ñ o r conde de 

Bugallal, d e j ó 100 pesetas en la mesa de l a 
'Puerta del Sol , y 50 el subsecretario del p r o 
pio departamento, Sr. O r d ó ñ e z . 

En la misma mesa se d i ó un detalle con
movedor. 

A la s e ñ o r a marquesa de Portaigo le f u é 
entregada con una moneda de 10 c é n t i m o s l a i 
si^mente carta, que un soldado e s p a ñ o l , y | 
mridrileño neto, e n v í a desde M a r r u e c o s : 

"Querido hermano: D e s p u é s de sa ludar te , ; 
*n c o m p a ñ í a de la Manuela y los chicos, te ' 
manifiesto que estoy bien y que á ver s i 
echas en o lv ido m i ruego. 

A la misma mesa que se cons t i tuya en el 
Centro de H i j o s de M a d r i d , que por a lgo 
también tenemos l a suerte de ser m a d r i l e ñ o s 

A del barrio de la Paloma, y cuando se v e r i -
• tVque esa fiesta tan e s p a ñ o l a como hnman i -

í n r i a . llamada de la F l o r , supliques una flor 
pa ra mí, ya que el pasado a ñ o , pude conse-

' gu i r lo , como creo o c u r r i r á este a ñ o . 
Y a sabes no cuento m á s que con diez e é n -

i timos. 
1 'Recibe un mi l lón de besos p a r a los chicos 
| y un abrazo de vuestro hermano, 

Saturnino Aparic io S á n c h e z . 
| T e t u á n ( A f r i c a ) , b a t a l l ó n del R e y . " 
' ' A ú l t ima hora de l a tarde, la r e c a u d a c i ó n 
ren esta mesa pasaba de 5.000 pesetas. 

En la plaza de Santa Cruz f u é una ean t i -
'ttad a n á l o g a . 

En la plaza de Santo D o m i n g o se o b t u -
; vieron unas 3.000 pesetas. 

E l minis t ro de l a G o b e r n a c i ó n r e c o r r i ó en 
! t u t e m ó v i l las mesas del» d is t r i to . , /desjando 
i en cada una de las mesas un bi l le te de 25 
i pesetas. 

A l llegar á l a pue r t a del min i s t e r io , y a l 
apearse del v e h í c u l o , f u é atracado p o r las se-

I í o r i t a s que h a c í a n l a r e c a u d a c i ó n ambulante, 
í las cuales e n t r e g ó una buena cant idad de 

:Wonedas. 
En la Puer ta del Sol , las postulantes es-

•. tallecieron el servicio de nn modo eminen
temente r * í c t i c o , cnal fué el de colocarse 

;por parejas en las dis t in tas bocacalles, estable-1 
.ñpndo unas á modo de aduanas, donde r é l i s 
"Ol^ bs.bía que p a g a r los derechos correspon-

E n las inmediaciones del Banco de Ebpa -
ñ a , l a r e c a u d a c i ó n f u é cuantiosa, y en el 
asalto que las postulantes d ie ron á las de-
ipendencias de nuestro p r i m e r establecimiento 
de c r é d i t o , no q u e d ó empleado sin que paga
r a su t r i b u t o á l a car idad . 

E n l a calle de A t o c h a f u é l u g a r p r i n c i p a l 
de r e c a u d a c i ó n la Facu l t ad de Medic ina , á 
cuya p u e r t a establecieron su puesto de ata
que las postulantes, dejando exhaustos los 
bolsi l los de los fu tu ros doctores. 

E n la Puer ta de A t o c h a a m e n i z ó l a fiesta 
l a banda del regimiento de As tu r i a s , pe ro 
l a r e c a u d a c i ó n f u é escasa, no a s í en el M i 
nis ter io de Fomento, donde todos los Nego
ciados fueron recorr idos po r los pe t ic iona
r ios , con t r ibuyendo e s p l é n d i d a m e n t e desde 
el m i n i s t r o y el d i rec tor de Obras p ú b l i c a s 
hasta el ú l t i m o ordenanza. 

T a m b i é n el Palace H o t e l f u é buen campo 
de operaciones, pues cuantos ent raban ó sa
l í a n en t an suntuoso edificio, t e n í a n que pa
gar el t r i b u t o á que la femenina gua rd i a los 
obl igaba. 

L a mesa ú n i c a de este d i s t r i t o se s i t u ó 
f ren te a l H o s p i t a l de la Princesa, p res id ida 
por l a s e ñ o r a condesa de B r í a s . 

Las s e ñ o r i t a s postulantes se esparcieron 
p o r las diversas calles del d i s t r i t o , acompa
ñ a d a s de exploradores, y rea l iza ron una bue
na r e c a u d a c i ó n . 

U n g r u p o de ellas e n t r ó en el M i n i s t e r i o 
de Gracia y Jus t ic ia y v i s i t ó casi todos los 
despachos, comenzando p o r el del m i n i s t r o , 
recogiendo abundantes donativos. 

T a m b i é n á la Univers idad ' se d ió el corres
pondiente asalto, al que, tan to profesores 
como alumnos, correspondieron galante y ca
ritativamente. 

A la mesa de pe t i t o r i o se a c e r c ó u n m o 
desto obrero y e n t r e g ó á l a condesa de B r í a s 
un sobre, escrito á m á q u i n a , que d e c í a : 

" S i m p á t i c a s e ñ o r i t a : 
abra el sobre con cuidado, 
que el dinero va en pape l 
y puede muy bien r a sga r lo . " 

E n efecto: el sobre c o n t e n í a 25 c é n t i m o s 
de peseta en sellos .de Correos. 

E n este d i s t r i t o se establecieron dos me
sas; una en la g lor ie ta de los Cuat ro C a m i 
nos y o t r a en la plaza de C h a m b e r í . 

La p r i m e r a estaba pres idida p o r l a s e ñ o 
r a de D . R a m ó n Pu l ido , y l a a c o m p a ñ a b a n 
la s e ñ o r a de G o n z á l e z y ias s e ñ o r i t a s D o l o 
res Gombau, Marce la é I r ene L a l á y Camile 
Regnier . 

L a mesa de l a plaza de C h a m b e r í l a p re 
s i d í a la condesa de Mon ta r co con su h i j a 
Engracia y l a s e ñ o r a de M e l g a r . 

No hubo nada notable que mencionar. 
L a p o s t u l a c i ó n se hizo con l a a n i m a c i ó n y 

la a l e g r í a p rop ias del caso, dando de s í u n 
abundante a c ó ; io de l imosnas. 

Só lo u n ipuesto de pe t i to r io e x i s t í a en este 
d i s t r i t o : estaba en la plaza de Santa B á r 
bara, y l o p r e s i d í a n l a marquesa de A r g ü e -
lies y l a s e ñ o r a del general Luque , con una 
de sus hi jas . Ot ra h i j a del general postulaba 
p o r los alrededores del puesto. 

L a c u e s t a c i ó n fué m u y animada , y l a re
c a u d a c i ó n abundante, pues á las cua t ro de 
la tarde pasaban de 4.000 pesetas los i n g r e 
sos alcanzados en esta d e m a r c a c i ó n . 

N o hay no t ic ia a lguna de incidentes des
agradables. 

k a a n i m a c i ó n de este d i s t r i to durante todo 
«1 d ía fué e x t r a o r d i n a r i a , 

has mesas de pe t i to r io h a b í a n sido coloea-
en los siguientes s i t i o s : 

Haza de O r i e n t e : l a s e ñ o r a marquesa de 
•-ormllas ocupó- la presidencia. 

Phtóa do Isabel 1 1 : la s e ñ o r a condesa de 
Torre-Arias o c u p ó durante la m a ñ ::v. a 
*5deneia de la mesa, siendo reemplazada á 

i tardo por la s e ñ o r a marquesa de Alhuce-
. ^ y la s e ñ o r i t a A v e l i n a G a r c í a P r i e t o . 

P-aza de E s p a ñ a : Ocuparon l a mesa de 
petitorio la s e ñ o r a marquesa de Salamanca 
S « señora vizcondesa de Portoearrero. 
I ^!1cn Suceso : Pres idieron l a mesa l a se-

. «ora de R o d r i g á ñ e z y sus h i j a » Carmen j 
AG« ¥ a r í a . 

Esfeaeíón del N o r t e : ocuparon l a mesa de 
^ t i t o r i o las s e ñ o r a s Prieto de Castro y O r t i z 

| | ? fdrbina. 
^ Además hubo un s i n n ú m e r o de s e ñ o r i t a s 
postulantes, ataviadas con p a ñ o l o n e s ce M a -

mantil las de encaje y grandes peinetas. 
'••r Si,as hieieron un buen acopio de raone-
^ i pues asaltaron sin miramientos á todo 

' "tenseunte que c a í a a! alcance de sus 
: «anos . 

^^as s e ñ o r i t a s que pos tu laron en Ta p laza 
^ n t c son los quo hic ieron c u e s t a c i ó n 

' ^ í s H - 0 ^ 8 ' ^ k ' ^ 0 ' s^n á u á a , á l o p r o p i c i o 

Podos los iranyeuntes, en la medida de 
É j ? n-edios, fueron rindiendo t r i b u t o á l a 
• ^ , ¿ 6 la F l o r . 
^ am.!)ip.n ¡es min i s t ro s de M a r i n a y Guerra 
lJort*oi0n sableados, entregando á cambio de 

b i l l a s todo cuanto dinero l l evaban . 

DISTRITO DEL CONGRESO 

Kallaí m^sas Pet i tor ias de este d i s t r i to se 
• oan^ mstaladas en la puer ta del Banco 

la d !P?a ' l a plaza de A n t ó n M a r t í n , carre-
Dla^ > J e r ó n i m o , f ren te a l n ú m . 38, v 
,pia2 Santa •A!1a-
.PoMn (:le-.Santa A n a ' h a l l á n d o s e presididas 
fiora d " 0 1 ^ ca rquesa de Casa Ig l e s i a y ge-
j ae Molero , duquesa de la Seo de ü r g e í • 

¿ír,tR C o n o p c i ó n Hered ia , marquesa i 
«Itia^T811 y duquesa de Canalejas, y l a 

^ a f e i 0 Sea U ^ s t a l a d a f rente al teatro 
L f ^ - ^ s<,,ñora eondesa de B í i g a l l a L 
<*el mia i s t ro de Hacienda. 1 

E l centro de la r e c a u d a c i ó n en este d is
t r i t o h a l l á b a s e en l a plaza de L a v a p i é s . 

L a mesa l a p r e s i d í a l a s e ñ o r a marquesa 
de Alhucemas. Adosado á l a mesa se l evan
taba un a l t a r adornado a r t í s t i c a m e n t e con 
mantones de M a n i l a ; verde uno, dos encar
nados y dos amari l los . Comple taban l a deco
r a c i ó n del a l t a r una cruz t renzada de flores 
y varios juegos de candelabros. 

Los mantones de M a n i l a , floreros y can-
-delabros fueron faci l i tados p o r el d igno c u r a 
p á r r o c o de San Lorenzo, D . Eugenio R o d r í 
guez de G u z m á n , y po r el •teniente de a lcal 
de del d i s t r i t o . 

A l medio d í a l l e g ó á l a .plaza de L a v a p i é s , 
ocupando el a u t o m ó v i l of ic ia l , el s e ñ o r min i s 
t r o de la G o b e r n a c i ó n , que s a l u d ó á l a s e ñ o 
ra ;naiquesa •óé Alhucemas , e n t r e g á n d o l e un 
bi l le te del Banco á cambio de la flor, que l a 
dama p r e n d i ó en l a solapa de l a l ev i ta . 

i l Sr. S á e n z de Quejana estuvo t a m b i é n 
en la plaza de L a v a p i é s , haciendo varios do
nativos. 

E ! m a r q u é s de Alhucemas, que l l e g ó acom-
p a ñ a n d o á su esposa, f u é rodeado p o r las 
s e ñ o r i t a s postulantes, entre las que r e p a r t i ó 
una crecida cant idad . 

L a r e c a u d a c i ó n en esta mesa ha sido m u y 
considerable. 

A l a una de la t a rde a s c e n d í a la cuesta
c ión á m á s de 800 pesetas. 

LA MTESA B E IJA C A I A J E 
I>E IÍA M A GI> AI/EX A 

L a mesa p e t i t o r i a de l a calle de l a M a g 
dalena l a p r e s i d í a la s e ñ o r a marquesa de 
Camarines . y 

L a a r i s t o c r á t i c a dama no se l im i tó á p re 
s i d i r l a mesa, pues a c o m p a ñ a d a p o r algunas 
de las s e ñ o r i t a s postulantes v i s i t ó uno p o r 
uno todos los establecimientos de la demar
c a c i ó n , obteniendo en todos ellos cantidades 
impor tan tes que engrosaron la c u e s t a c i ó n ge
neral . 

1*01- la calle de la Magdalena desfilaron 
muchas d is t inguidas personas que se acerca
r o n á la mesa pres id ida p o r l a marquesa de 
Camarines , á fa que ent regaron sus dona
t ivos. 

^ m r o j E j j j . r r i N ^ 
"Desde las diez de l a m a ñ a n a las ealles 

del d i s t r i t o de la L a t i n a fueron recorr idas 
p o r g rupos de s e ñ o r i t a s tocadas con la man
t i l l a de encaje y luciendo algunas m a n t ó n 
de M a n i l a , que no ya á los t r a n s e ú n t e s p i 
dieron la l imosna para los tuberculosos, sino 
que penetraron en edificios p ú b l i c o s , of le i -
ñ a s par t icu la res , t iendas y hasta en algunos 
domic i l ios . 

L A M E S A D E L A P L A Z A O E L A V I L L A 

E n la p laza de l a V i l l a , esquina á l a cal le 
M a y o r , h a b í a s e instalado « n a de las mesas 
ipet i tor ias que p r e s i d i ó la condesa de R o -
manones. 

A l medio d í a h a b í a s e hecho e n e l la una 
onecida r e c a u d a c i ó n , y ent re los nombres 
personas eocKxñdas que entregaron su ó b o l o 
i 2a CfrfiáfetW «te Romanones, recordamos a l 

m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a l alcalde de 
M a d r i d , al presidente de la D i p u t a c i ó n p r o 
v inc i a l , á los d iputados Sres. Adame y Sor i a 
y á algunas m á s . 

E N E L A Y U N T A i M T E N T O 

|E!1 edificio del A y u n t a m i e n t o f u é inivadido 
á media m a ñ a n a p o r buen n ú m e r o de s e ñ o 
ritas postulantes que recorr ie ron todos los 
Negociados y dependencias de l a casa. 

N o q u e d ó n i un, solo empleado que no con
tr ibuyese, s e g ú n sus fuerzas, á l a benéf ica 
fiesta. 

l-as s e ñ o r i t a s pasaron a l despacho del a l 
calde, de qu i en so l ic i t a ron que se concediese 
permiso á los empleados pa ra abandonar l a 
oficina antes de l a hora de costumbre. 

A la p e t i c i ó n acced ió de buena gana e l 
Sr . Pras t , concediendo e l permiso deman
dado. 

L A M E & A D E L A P L A Z A D E L A C E B A D A 

E s t a mesa estaba pres id ida p o r l a esposa 
del doctor Esp ina y Capo. 

Dadas las s i m p a t í a s con que el doctor Es
p i n a cuenta en M a d r i d , no es e x t r a ñ o que la 
c u e s t a c i ó n en esta mesa fuese grande, pues á 
ella acudieron e s p o n t á n e a m e n t e muclias y dis
t inguidas personas, entregando donat ivos, a l 
gunos de impor t anc i a . 

Deta l le curioso es el de la g r a t i t u d que 
las s e ñ o r i t a s postulantes adserlptas á esta 

j mesa expresaban pa ra las humildes clases 
i del b a r r i o de l a Cebada, de cuya generosi-
| dad y buenos sentimientos se h a c í a n lenguas. 

E l teniente alcalde del d i s t r i t o de l a L a t i 
na estuvo todo el d í a recorr iendo las d i s t in 
tas mesas colocadas en el d i s t r i t o , p o n i é n 
dose á d i s p o s i c i ó n de las presidentas y se
ñ o r i t a s que pos tu laban. 

F u é este d i s t r i t o uno de los en que mayor 
br i l lan tez r e v i s t i ó la Fies ta de la F l o r . Y f u é 
szi vecindar io uno de los que m á s ref le jaron la 
generosidad y nobleza de sentimientos del buen 
pueblo de M a d r i d . 

L A MÍESA D E L R A S T R O 

E n l a plaza de N i c o l á s S a l m e r ó n , adosada 
á un a l t a r engalanado con mucho gusto, ha
b í a una mesa pe t i t o r i a . 

L a p r e s i d í a l a esposa del d ipu tado á C o r 
tes Sr . F a t á s , y las s e ñ o r i t a s encargadas de 
la c u e s t a c i ó n , comenzaron bien de m a ñ a n a su 
asedio á t r a n s e ú n t e s y comerciantes. 

A pesar de l a modestia de las clases socia
les habitantes de estos bar r ios , las bolsas de 
las postulantes l l e n á r o n s e una y dos y tres 
veces de monedas de cobre y de p la ta . 

A l medio d í a , l a r e c a u d a c i ó n era de unas 
500 pesetas, que al anochecer sumaban m á s 
do m i l . 

L A MEtS A D E L A P L \ Z A D E L P R O G R E S O 

P r e s i d í a esta mesa la s e ñ o r a d o ñ a E l i sa 
R . de Ranero , y f u é una de las que m a y o r 
cant idad recaudaron durante la m a ñ a n a , pues 
pasaban de 700 pvesetas las recogidas p o r las 
s e ñ o r i t a s postulantes desde las diez á las doce 
de la m a ñ a n a . 

L a s presidentas y lugares en que se ha
l laban las mesas de este d i s t r i t o e r a n : 

E x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a duquesa e Baena y 
s e ñ o r a de M u g u i r o , plaza de C o l ó n . 

E x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a duquesa de la V i c t o 
r i a , calle de Goya . 

E x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a marquesa de XJrqmjo, 
Obelisco de l a Castellana. 

S e ñ o r a de O'rtiz de l a T o r r e , cruce de la 
calle de Santa B á r b a r a y Fernando VI . 

S e ñ o r a de Cisoeros, Goya, a l final. 
S e ñ o r a de C a m u ñ a s y s e ñ o r a de R í o , G u i n 

dalera. 
S e ñ o r a v i u d a de O v i l o, en l a Prosper idad . 
S e ñ o r a de Aguado , P a r d i ñ a s . 
L a r e e a u d a c i ó n en este a r i s t o e r á t i e o dis

t r i t o ha sido de las m á s br i l lan tes , abundan
do los billetes. 

l a s postulantes, pertenecientes en su ma
y o r í a á f a m i l i a s a r i s toerá t icn? i . no l u c í a n 
manti11" como en fiestas a n á l o g a s an te r io 
res : casi todas v e s t í a n t r a j e s de calle y som
bre ro . Su labor fué m u y i m p o r t a n t e , no l i 
b r á n d o s e de su amable p e t i c i ó n n i los v i a 
jeros del t r a n v í a del H i p ó d r o m o y Salamanca. 

L o s exploradores , que prestaban servicio 
de v ig i l anc i a en las mesas de este d i s t r i t o , 
r e p a r t í a n ca r t i l l a s cont ra l a tuberenlosig, del 
doctor Verdes Montenegro , y otros fol letos. 

A las doce y media salieron de Palacio 
en a u t o m ó v i l descubierto los Reyes D o n A l 
fonso y D o ñ a V i c t o r i a . 

E n la Pue r t a del P r í n c i p e f u é asaltado el 
| a u t o m ó v i l p o r las s e ñ o r i t a s recaudadoras, que 
I a b a l a n z á n d o s e sobre ias Reales personas, eo-
j menzaron á prender centenares de flores en 

los t rajes de los Eeyes. Tan duro f u é el s im-
j p á t i c o ataque, que el Soberano hubo de de-
i c i r h u m o r í s t i c a m e n t e : 

— T e n e r cuidado, no me v a y á i s á p inchar . 
| Sus Majestades recor r ie ron algunas de las 
i v í a s c é n t r i c a s de M a d r i d , y fueron objeto de 

manifestaciones calurosas de s i m p a t í a s po r 
.parte del p ú b l i c o al advert i rse su presencia. 

L a Reina D o ñ a V i c t o r u t sa l ió o t r a vez p o r 
la tarde, a c o m p a ñ a d a de la Reina D o ñ a M a 
r í a C r i s t i n a y de los I n f a n t i t o s , marebando 

| en a u t o m ó v i l descubierto p o r la calle M a y o r , 
I P u e r t a del So l , calle de A l c a l á , Recoletos, 
i Castel lana, G é n o v a , Sagasta, A l b e r t o A g u i -
i lera, Quin tana , Fer raz y B a i l ó n , 
j D u r a n t e el t rayecto , i n t e r r u m p i d o cada c i n -
; co metros p o r las muchachas, que se abalan-
' zaban al a u t o m ó v i l , l l enaron de flores el pe-
I cho de las Reinas y de los I n f a n t i t o s . 
I Los augustos n i ñ o s r e p a r t í a n á p u ñ a d o s 
I las pesetas. 

Las ovaciones se s u c e d í a n sin i n t e r r u p c i ó n , 
I y mi l la res de personas a p l a u d í a n sin cesar 
j al paso de la Real f a m i l i a . 

i Cuando el s e ñ o r conde de Esteban C o l l a n -
| tes, ú l t i m o de los que acudieron ayer tarde 
' al Consejo que se celebraba en la Presiden-
; cia, l legó á este edificio, s u b i ó prec ip i tadamen-
I te las breves escaleras que, conduo'-ri al ves t í 

bulo y se r e f u g i ó , ó poco menos, entre los 
periodistas que a l l í se hal laban. 

I b a perseguido p o r una nube de s e ñ o r i t a s , 
que p r e t e n d í a n el donat ivo del min i s t ro . 

P a s ó és t e á la sala, donde sus c o m p a ñ e r o s 
esperaban para comenzar la d i scus ión . 

L legaron poco d e s p u é s , e l e g a n t í s i m a s , las 
muebachas. Y sin respeto a l s u r o á l a g ra -

i vedad que r n a r e u n i ó n de minis t ros respon-
i sables encierra, i r r u m p i e r o n en el magní f ico 
i s a l ó n , donde p e r i ó d i c a m e n t e se hace g i r a r el 
i t imón de la nave del Es tado . 

Los ministros recibieron «-oi-téwnente aqu©-
|1la s i m p á t i c a i n v a s i ó n , y todos el íos , á pesar 
|de haber pagado ya durante el día cuantioso 
t r i b u t o á la fiesta, obsequiaron e s p l é n d i d a m e n 
te á las s e ñ o r i t a s . 

L o mismo que en a ñ o s anteriores, l a E m 
presa de t r a n v í a s de M a d r i d d e s t i n ó ayer va
rios de sus coches á recaadar pa ra l a fiesta. 
Los s e ñ a l a d o s pa ra é s t a llevaban ba jo la Ü-
nea de las ven tan i l l as nn l ienzo de los colo
res nacionales y la leyenda " F i e s t a de la 

. F l o r " ' , y en l a en t rada 6 las p la ta formas un 

r ó t u l o que d e c í a : " C u a l q u i e r t rayecto , 50 c é n 
t imos" . 

E n honor á l a verdad, el p ú b l i c o r e s p o n d i ó 
m u y poco á l a i n v i t a c i ó n , y los coches de á 
50 c é n t i m o s pasearon su vac ío p o r M a d r i d en 
casi todos los momentos. 

E n el i n t e r i o r del edificio de l a Bolsa,^ y 
durante las horas oficiales de c o n t r a t a c i ó n , 
p o s t u l ó ayer un buen n ú m e r o de s e ñ o r i t a s . 

Agentes-banqueros, p ú b l i c o , todo el mundo 
p a g ó su cuota de diversas c u a n t í a s . 

C a l c ú l a s e en cerca de 2,000 pesetas lo que 
las car i ta t ivas postulantes recaudaron. 

A l t e rmina r la ho ra de c o n t r a t a c i ó n , la J u n 
t a Sindical hizo á las s e ñ o r i t a s el donat ivo 
oficial de 100 pesetas, obsequiundolas a l mis
mo t iempo con un delicado lunch. 

E l palacio que en la Castellana habi tan los 
condes de Romanones, estuvo a n i m a d í s i m o 
durante todo el d í a de ayer, por la c i rcuns tan
cia de ser l a condesa quien, en nombre de 
S. M . la Reina , preside la fiesta. 

Muchos comerciantes a c u d í a n á a d q u i r i r 
flores, y no pocos par t iculares dejaron a l l í sus 
e s p l é n d i d o s donativos. 

D i s p u t ó s e ayer tarde la copa de S. M . la 
Reina, regalada p o r é s t a pa ra aumentar los 
ingresos de l a Fiesta de la F l o r . 

Tomaron par te en la t i r a d a .35 t i radores . 
Se a d m i t i ó que a l hacer cero pud ie r a haber 
segunda i n s c r i p c i ó n . 

L a s entradas a r r o j a r o n u n ingreso t o t a l 
de 7.000 pesetas. 

E n l a t i r a d a tomaron par te S. M . el Rey 
y S. A . el I n f a n t e D o n Carlos. As i s t i e ron 
al acto l a Re ina y la I n f a n t a D o ñ a Isabel. 

F u é vencedor el Sr . Alvr . rez P é r e z , que 
m a t ó once p á j a r o s de once t i ros . 

A ú l t i m a hora de la ta rde se e n t r e g ó ayer 
en el Banco de E s p a ñ a la r e c a u d a c i ó n ve
rif icada. 

E l Banco h a b i l i t ó sus oficinas p a r a durante 
toda la noobe. 

L a r e c a u d a c i ó n p a s a r á inmediatamente á. 
poder de S. M . l a Re ina D o ñ a V i c t o r i a . 

Del i m p o r t e obtenido en la fiesta de ayer 
p a r t i c i p a r á n el Sanator io Ant i tubercu loso de 
Pellas Vis tas (u l t imado y á f a l t a de detalles), 
los Dispensarios Ant i tuberculosos y I f s Co
lonias de n i ñ o s y n i ñ a s que sa e n v i a r á n en 
el verano á dis t intas playas. 

BESA YA 
( 3 A N T A I M D B R ) 

Aguas c/orurado-sódicas, bicarbonaiadas, bromuradas, 
nitrogenadas, fuertemente radioactivas. 

TEMPERATURA D E 3 5 ° A 3 7 ° BAÑOS D E A G U A CORRIENTE 
Instalación c o m p l e t a , duchas de todas clases y t e m p e r a t u r a s , p u l v e r i z a c i ó n , i r r i 
ga cienes vaginales é intestinales, inhalación d i r e c t a de á z o e r a d i a c t i v o , g r a n sa l a 
de inhalación de gases y agua pulverizada, formando u n a a t m ó s f e r a e m i n e n t e 
mente sedante y resolutiva. Estas aguas curan ó alivian el a r t r i t i s m o , r e u m a t i s 
mo en todas sus formas, gota, neuralgias, especialmente l a c i á t i c a , c a r d i o p a t i a s , 
catarros bronquiales y tendencia á contraerlos, faringitis y l a r i n g i t i s r e n m a f a -

cas, e tc . 
Telégrafo, teléfono, sesiones cinematográficas y conciertos diarios. 

E s t a c i ó n de su n o m b r e , á 70 m e t r o s d e l h o t e l . Todos l o s t renos p a r a n e n C a l d a » . 

T O D O S L O S A D E L A N T O S M O D E K N O S 
P I D A N S E G U I A S A I . A D M I N I S T R A D O R 

G A C E T I ^ L J U A 

IÍA T E M P E i R A T Ü R A 

E l t e r m ó m e t r o m a r c ó aye r : 
A las ocho de l a m a ñ a n a , 16 grados . 
A las doce, 19 . 
A las c u a t r o de l a t a rde , i l 7 . 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 19 g rados . 
I d e m m í n i m a , nueve . 
E l b a r ó m e t r o m a r c ó 706 m u í . B u e n 

t i e m p o . 

NEURASTIXA C H O R R O 
L a m e d i r a c i ó n m í l s c i e n t í f i c a y r a c i o n a l 

1 en las enfermedades de los cen t ros n e r . 
| viosos ( a n e m i a m e d u l a r y ce r eb ra l , m i e l i 
t i s , a t a x i a l o c o m o t r i z , e t c . ) , i n d i c a d í s i m a en 
l u X J t í ü R A S T E X I A . — D e ven ta en f a rmac ias . 

l i a n s ido firmados j m r el s e ñ o r m i n i s t r o 
do l a m e n t o los n o m b r a m i e n t o s de los 47 
cor redores de comerc io de B a r c e l o n a que 
h a n so l i c i t ado ser agentes de l a n u e v a B o L 
•sa o f ic ia l que se establece en a q u e l l a ca
p i t a l . 

C o m o e l n ú m e r o de agentes as ignado a l 
Co leg io -que a l l í se ha de c o n s t i t u i r es de 
5 0, quedan t res vacantes, que. de no s o l i 
c i t a r l a s o t ros cor redores de la m i s m a plaza 
m e r c a n t i l , d e b e r á n proveerse por concurso 
l i b r e , con s u j e c i ó n á lo d e t e r m i n a d o en l a 
ley de 27 de D i c i e m b r e de 1910 . 

•^•vTrro T?;r,Ef!RAFico 

SEGOVIA 2. 
Con «rran a n i m a c i ó n se ha celebrado >. 

Fiesta de la F l o r , habiendo re-soondido to 
das la-s clases sociales a l l l amamien to de l a 
car idad . 

Se ins ta laron en los p r inc ipa les sitios de 
la local idad cua t ro a r t í s t i c o s al tares, frente 
á los cuales p e d í a n las s e ñ o r i t a s , que iban 
ataviadas con l a c lás ica m a n t i l l a blanca. 

Los exploradores daban g u a r d i á de honor, 
y un verdadero g e n t í o a c u d í a sin cesar, en
tregan-do diferentes -cantidades á las postu
lantes. 

L a s e ñ o r a tesorera no ha recibido toda
v í a el to ta l de los ingresos, que se cree su
periores á los c á l c u l o s m á s op t imis tas . 

Esas & 

[OS* cslz£ 

D E L C A M P O S O C I A L 

V a r i o s p in to res y escul tores se r e u n i e r o n 
en un a l m u e r z o of rec ido á los escul tores 
ca ta lanes Sres. O r l é . 

A l final de l m i s m o , se a c o r d é d i r i g i r un 
t e l e g r a m a a l pa i sa j i s ta Sr. M i r . y p a r t i c i 
pa r l a e e l e b r a c i í n de este acto á los C í r c u . 
ios de Bel las A r t e s y A r t í s t i c o , de Barce 
lona . 

V A R I O S 

F n h o m b r e m u e r t o . — E n l a cal le d e l Ca
b a l l e r o de Grac ia f u é encon t r ado , y r eco . 
g i d o por los gua rd i a s , u n pobre h o m b r e e n 
f e r m o , que f a l l e c i ó a l i ng re sa r en l a Oasa 
de Socor ro de l d i s t r i t o d e l H o s p i c i o . 

NO pudo ser i d e n t i f k a d o . 
A c c i d e n t e a u t m n o v i l i s t a . — E n l a c a r r e t e , 

r a de C h a m a r t í n de l a Rosa v o k t í e l a u t o , 
m ó v i l que ocupaban M a n u e l A r a n a z A r a -
naz, J u a n Jo--é R o d r í g u e z y Franci-sco C a . 
b e s ó n , sa l iendo con lesiones leves e l p r i 
m e r o , y de p r o n ó s t i c o rese rvado los o t r o s 
dos. 

E l accidente f u é debido á u n a fa l sa 
m a n i o b r a . 

C a W a . — R i c a r d o R o d r í g u e z V á z q u e a , d « 
c u a t r o a ñ o s , se f r a c t u r ó e l c ü b i t o y r a d i o 
i squ ie rdos , a l caerse en su d o m i c i l i o , tC'ar-
dena l Cisneros, 5 1 , segundo. 

C a r p i n t e r o h e r i d o . — E n u n t a l l e r de l a 
f á b r i c a de a c e r t a r m a d e r a s de l a ca l le 
de - C r i s t ó b a l B o r d i ú , se p r o d u j o graves h e . 
r i d a s en una m a n o , con p é r d i d a de dos f a -

: l a n g é S i A g u s t í n Damero T r i g o , 
i H a z a ñ a . — U n su je to desconocido p r o d t i . 
' j o u n a h e r i d a en e l pecbo á Sa lvadora D e L 
• irado M a l g a r (a") " L a G i t a n a " , en l a ca l le 
1 de San Pedro M á r t i r , cuando d i s c u t í a c o a 

e l la . 
P a s ó a l H o s n i t a l gene ra l l a les ionada. 
I n c e n d i o . — E n l a Escue la de I n g e n i e r o s 

de M o n t e s se i n i - ' i f l u n p e q u e ñ o fuego, que 
s o f o c ó r á p i d a m e n t e e l Se rv ic io de B o m . 
beros. 

Las en t idades c a t ó l i c o - a g r a r i a s de todas 
la¡3 regiones eSipañolas e s t á n ce lebrando , 

I desde los p r i m e r o s d í a s de l pasado mes de 
i Mayo , b r i l l a n t e s Asambleas , r eve l adoras de 
j l a pujanza de esta i m p o r t a n t e rama de la 
i A c c i ó n Soc ia l . 

A las celebradas en iCast i l la , h a seguido 
o t r a i m p o r t a n t í s i m a en L a B a ü e z a , d i ó c e s i s 
de As to rga , o rgan i zada por el S ind ica to de 
d k b a p o b l a c i ó n . 

Los actos de l a A s a m b l e a h a n s ido b r í . 
l l a . n t í s i m o s , r e l ig iosos unos, y consis tentes 
o t ros en notab les d iscursos é i n s t r u c t i v a s 
conferencias . 

L a Pren?a de aque l l a r e g i ó n t r i b u t a 
g randes e logios a l i l u s t r í s i m o s e ñ o r p r o v i 
sor -del Obispado de A s t o r g a , D . V í c t o r 

j M a r t a . 
i E l Sr. M a r í n p r o n u n c i ó en l a A s a m b l e a 
! de L a B a ñ e z a un p r o f u n d o y e locuente 
i d i scurso , acogido con entusias tas ovaciones. 

E n Q u l n t a n i l l a de A b a j o f V a l l a d o l i d ) se 
ha ce lebrado u n m i t i n c a t ó l i c o de p ropa-

| ganda s i n d i c a l a g r a r i a . 
! F u é , c i e r t a m e n t e , u n m i t i n f r u c t í f e r o . 
; Apenas t e r m i n a d o , t r e i n t a y t an tos l a b r a . 
; dores d i e ron sus n o m b r e s pa ra f o r m a r u n 
1 S ind ica to a g r í c o l a . 

Es te q u e d a r á c o n s t i t u i d o en breve . 

En Taba t i e ra de Ce r ra to (B-urgos) se 
i ha ccn'- t . ' t iJÍ- lo, fcajo los me jo res auspicios , 
i u n S ind ica to a g r í c o l a . 

' A s i s t i e n d o g ran concur renc ia , y con l a 
; a d h e s i ó n de notab les nersonalldadeR, se ha 
¡ celebrado u n Congreso A g r í c o l a en B a l a , 
i guéfc ( B a r c e l o T i á ) ; 

E o t r é las in te resantes conc lus io t ies ap ro . 
i bodas1 por los congresis tas , merece especial 
¡ m e n c i ó n u n a en oue se pide u n b u e n p l a n 
i de e n s e ñ a n z a s a g r í c o l a s , en t res grados , ex . 
¡ p l í c a d a s en las escuelas de p á r v u l o s y en 
¡ las de adu l tos . 

Se no? l l a m a l a a t e n c i ó n sobre u n hecho 
abus ivo que v iene comet i endo l a Sociedad 
T o d r a n i y C o m p a ñ í a , d o m i c i l i a d a en M a . 
d r i d . 

L a c i t a d a Sociedad r e p a r t e p ro fusamen te 
por t oda E s p a ñ a unos fo l le tos c o n el t í t u l o 
de C e n t r o A r t í s t i c o ¡patollCÓ, en los que, 
p re t end iendo r ea l i za r una o b r a h u m a n i t a 
r i a , se hace la p r o p a g a n d a de u n i n v e n t o 

| f o toca l ccg rá . f i co , o f r e c i é n d o s e e l e n v í o , me-
\ d i an t e e l pago de diez pesetas, de u n apa . 

r a t o p a r a ob tener f o t o g r a f í a s de g r a n sen . 
ci l lez y f a c i l i d a d en en uso. 

C o m o s e ñ u e l o , se ofrece t a . m b i ó n l a ad
q u i s i c i ó n de estas f o t o g r a f í a s , que son r e . 
p roducc iones de Su Sant idad el Papa. 

Pero es. e l caso que, cobradas las diez 
pesetas p o r l a Sociedad, y en p o s e s i ó n el 
c o m p r a d o r del apa ra to m a r a v i l l o s o , todas 

i las ven ta jas de é s t e r e su l t an u n s u e ñ o , 
j Hacemos presente e l hecho al d i r e c t o r 
I gene ra l de Segu r idad , por c o n s t i t u i r u n 

abuso y u n a estafa. 

A u t o m ó v i l Mercedes, 35 H . P., á, t oda 
prueba , 5.000 pesetas- Conde de A r a n d a , 20. 

L o s procesados, en l i b e r t a d . 
H a sido decretada l a l i be r t ad p rov i s iona l , 

, ba jo fianza, de los procesados p o r l a c u e s t i ó n 
i del pago de los maestros, p o r e l j uez espe-
| c ia l , S r . Gotar redona . 

i S D M B R E I C T J f l M S M T 0 S Z U L A T E G l l í 
7, P K K C 1 A D O S , 7 . — M A D R I D 

A l t a s novedades en sombre ros y gor ras 
para s e ñ o r a s , cabal leros y n i ñ o s . Espec ia l i 
dad en sombre ros p a r a sacerdotes. 

OH D E L A S M I S I O N E S 

fFn el concento de M a r í a Repa rado ra t e n 

d r á l uga r l a E s r o s i c i ó n de las labores y ob

je tos reunidos durante el curso p o r l a A s o 

c i a c i ó n P r i m a r i a de s e ñ o r i t a s auxi l iadoras de 

las Misiones . 
L a s personas que deseen v i s i t a r l a podr&n 

hacerlo en los d í a s 6, 7 y 8 de J u n i o , de d ie» 
y m e d i a á doce y media de l a m a ñ a n a , y d« 
cua t ro á siete de l a tarde. 

I £1 

L A V A D O A B S O L U T O 
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1£ 
2 D E J U N I O 1915 

BOUSA D E M A D R I D 

4 0 / 0 i u t e r i o r . 
Serie F , de 50.000 p í a s 

" F , de 25.000 " 
" D , Je 12.500 " 
" O, de 5.00 0 " 
" B , de 2 .500 " 
" A , de 500 " 
" G y I-I de 100 y 200 

di ferentes series 

n m l s . 

En 

Ser 

l í a 

O/O pe rpe tuo e x t e r i o r . 
i e F , de 24.000 ptas. n m l s , 

E , de 12 .000 " 
D , d© 6.000 " ** 
C, do 4.000 " " 
B , do 2.000 " M 
A , de 1.000 " ** 
G y H , de 100 y 2 0 0 

d i fe rentes series 

V I D A I X T E I ^ E C T U A i 

ÍEDAI 

i d r a V e r e t e r r a v C a i t p s 
p r e f e H ' l a p o r cuan tos üa conocen. 

I g E H T R O C A T O L I C O M A T R I T E N S E 
\ o 
| Es ta e n t i d a d , de Cuyos t r a b a j o s de cons. 
| t . i t .ución hemos dado cuen ta en estas co . 
1 lumr .as , h a a r rendado , para ins ta la rse , el 
i piso p r i n c i p a l de l a casa n ú m . 61 de la 
i ca^e M a y o r , con en t r ada por l a de Ciudad 
! R o d r i g o , n ú m . 10, l o que penemos en co. 
I n o c i m i e n t o de los adher idos , á quienes se 
I a v i s a r á la fecha desde l a cna l pueden c o n . 
¡ c u r r i r a l m i s m o , una vez que e s t é t e r m i . 
i nada la i n s t a l a c i ó n . 
i Se a d v i e r t e t á n r b i é n á los que s i m p a t i . 

cen con l a idea, e n v í e n su a d h e s i ó n , antes 
I de t e r m i n a r el mes. á l a S e c r e t a r í a del 
¡ Cen t ro , pues t r a n s c u r r i d o ese " l a z o . t e n . 
1 drvln que ing resa r c o m o socios de n ú m e r o , 

s i n gozar de l a c o n s i d e r a c i á n de f u n d a . 
dores. 

G r u p o l i b r e d e C u l t u r a . 
M a ñ a n a c e l e b r a r á su a c o ; t u m b r a d a se. 

Bión s emana l el G r u p o L i b r e de O u l t u r a , 
en el s a l ó n de l a E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e de 
A m i g o s d e l P a í s ( p l aza de l a V i l l a , 2 ) , t e . 
n i endo á su cargo l a con fe renc i a el s e ñ o r 
D. A n g e l de A y a l a , que d i s e r t a r á acerca 
de Sa lz i l io . 

S e r á presentado por el p rofesor L e c h a . 
M a r z o . 

D e s p u é s s e g u i r á l a d i s c u s i ó n de l a M e . 
m o r i a del Sr. S o r i a , " E l m a d r i l e ñ i s r a o " , 
para l a cua l t i enen pedida l a p a l a b r a los 
Sres. L ó p e z S á n c h e z , Lozano , M o r c i l l o , A l . 
decoa, A r b o l e d a , V a l e n t í n L o s t a u , M a u r i c i o 
Ja lvo, A n t o n i o Velasco Zazo, A l b e r t o de 
Segovia, P i ñ e i r o , J . F e r n á n d e z de l a Poza 
y R u i z . 

E l acto s e r á á las siete de l a t a r d e . 
A teneo . 

E n este C e n t r o se d a r á u n c u r s i l l o de 
a u t o . e d u c a c i ó n y d o m i n i o de l a v o l u n t a d , 
d u r a n t e los d í a s 5, 7, 8 y 9 de l c o r r i e n t e , 
eu los cuales, á las seis y m e d i a de la t a rde , 
se d a r á n las conferencias del c u r s i l l o , las 
que s e r á n p ú b l i c a s . 

•S'úrn. 23 .—'Sin m á s c o m p a ñ í a que su 
abuela , anc iana oc togena r i a , es v í c t i m a de 

\ la m á s c r u e n t a mi se r i a , l a j o v e n de diez 
¡ y siete a ñ o s F . B . S., h u é r f a n a de u n ba . 
| t a l l a d o r p e r i o d i s t a c a t ó l i c o . 

Por nues t ro c o n d u c t o , s o l i c i t a una c a r i , 
dad , que no dudamos a l c a n z a r á de n ú e s . 

' t ros bondadosos' lectores . 

ofrece comun ica r g r a t u l t j u i i e n t e á todos los 
que s u f r e n : neuras ten ia , d e b i l i d a d gene
r a l , v é r t i g o s , r euma , e s t ó m a g o , diabetes, t i 
sis, asma, n e u r a l g i a s y enfe rmedades n e r . 
viesas, un r emed io senci l lo , ve rdade ra m a r á , 
v i l l a c u r a t i v a , de resu l t ados sorprendentes , 
que u n a casualidac1 le h izo conoce r .—Cura 
da pe r sona lmente , a s í como numerosos en
fermo?, d e s p u é s de usa r en vano todos los 
med icamen tos preconizados hoy , en recono , 
c i m i e n t o e te rno , y -como deber de conc ienc ia , 
hace esta i n d i c a c i ó n , cuyo p r o p ó s i t o , p u r a , 
mente h u m a n i t a r i o , es l a consecuencia de u n 
voto . D i r i g i r s e ú n i c a m e n t e p o r escr i to á 

D.a C a r m c a H . G a r c í a . A r i o a u , 24 , B a r c e l o n a . 

4 0 /O a m o r t i z a b l e . 
Serie E , de 25.000 ptaa. n m l s . 

" D , de 12.500 " 
" C, de 5.000 " 
" B , de 2 .500 " 

A , de 500 
E n d i fe rentes series 

5 O/O a m o r t i z a b l e . 
Serie P , de 50.000 ptas . n m l s . 

" E , de 25,000 " " 
" D , de 12.500 " 
" C, de 5.000 " 
" B , d© 2.500 " 
" A , de 50.0 " 

Rn d i fe rentes series 
ObHgacioues de l Tesoro 4 O/O 
E m i s i ó n de 1 de Enero 1915. 
Serie A , n ú m e r o s 1 á 37.940 

de 500 pesetas 
Serio B , n ú m e r o s 1 á 63.714 

de 5.000 pesetas 
C E D U L A S H I P O T E C A R l A S 
500 pts. u ú m s . l á 433.700 4 010 
10 0 ; ' ts . n ú m s . l á 4.300 4 010 
5 0 0 p t 3 . n ú m s . l á , 31.000 5 010 

Obl igac iones . 
F . C. de V a l l a d o l i d A r i z a 5 0 / 0 
S. E . del M e d i o d í a 5 0 / 0 . . . . . . 
E l e c t r i c i d a d de C h a m b e r í 5 010 
S. G. A z u c a r e r a E s p a ñ a 4 0 / 0 
U n i ó n A l c o h o l e r a Esp.* 5 0 / 0 

Acciones . 
Banco de E s p a ñ a 
I d e m H i s p a n o . A m e r i c a n o 
I d e m H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a . 
I d e m de Cas t i l l a 
I d e m E s p a ü o l de C r é d i t o 
I d e m C e n t r a l M e j i c a n o 
I d e m E s p a ñ o l R í o de la P la ta . 
Comp." A r r e n d t , " do Tabacos. 
S. G. A z u c a r e r a E s p a ñ a , Pftes. 
I d e m O r d i n a r i a s . . 
I d e m A l t o s H o r n o s de B i l b a o . 
I d e m D u r o Felguera , 
U n i ó n A l c o h o l e r a E s p a ñ o l a . . . 
I d e m Res inera E s p a ñ o l a 
I d e m E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o » . 
F . C. de M . Z . A 
F . C. del N o r t e 

A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . 
E m p r é s t i t o 1S6S 
I d e m por resu l tas 
I d e m expropiac iones I n t e r i o r . 
I d e m i d . Ensanche 
I d e m Deuda y Obras 

Preco-j 
dente. D * hoy 

72,00 
72,00 
72,70 
75,00 
77,00 
77,75 
77,50 
74,20 

83,20 
83,30 
83.85 
84,00 
84;25 
84,50 
85,50 
84,50 

87,50 
87,5.^ 
87,25 
87,25 
87,25 
87,25 

91,^5 
92,00 
92,0i) 
92,50 
92,50 
94,51 
96,30 

101,00 

100,90 

91,10 
91,50 

101,10 

100,50 
73,00 

101,25 
6S,5Ü 
96,50 

452,00 
85,0C 

187,00 
90,00 
94.00 
60,00 

2G4,UÜ 
26.!,00 
34,00 
11,00 

298,00 
42,U0 
76,75 
00,00 

225,00 
354,00 
353,00 

74,75 
88,00 
91,00 
93,00 
85,25 

71,90 
71,95 
73,0G 
75,00 
77,00 
77,90 
78,00 
00,00 

00,00 
83,-10 
83,75 
84,00 
84,25 
84,50 
00,00 

00,00 
00,00 
87,00 
87,00 
87,00 
00,00 

91,80 
91,80 
92,20 
92,25 
92,25 
94,75 
00,00 

100,8$ 

100,85 

91,15 
00,00 

101,05 

00,00 
00,00 
0ü,00 
00,00 

452,08 
00,00 

000,00 
00,00 
94,00 
00,00 

205,00 
000,00 

00,0* 
00,00 

294.00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

OÜO,OO 
000,00 

75,00 
88,00 
00,00 
00,00 
00,00 

C A M B I O S S O B R K P L A Z A S E X T K A . N J E 1 1 A S 

P a r í s , cheque, 9 6 , 9 2 ; L o n d r e s , c h e q u « , 
2 5 , 1 0 ; B-e t l í a , 000 ,00 . 
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C U L T O S P A R A HOY 
DIA 3 . — J U E V E S 

{Fiesta de precepto) S a n t í s i m o Corpus 
Christi .—Sazitos Claudio , Dion i s io y L u e i i i a -
ao, m á i t i r e s ; SaJi Cecilio, p r e s b í t e r o ; iSan Da -
viso, confesor: Santa Paula , v i rgen y m á r t i r ; 
í?aí i ta Clo t i lde , K e i n a ; Santa Ol iva , v i rgen , 
y el Beato J u a n Grande. 

JA M i s a y Oficio d i v i n o son de esta g r a n 
gbleuuiidad, con Octava p r iv i l eg i ada , con r i t o 
doble de p r i n e r a clase y color blanco. 

A dorac ión Nocturna. — T u r n o : Si 
Chris t i . 

Religiosas de D * n Jutrn de Alarcón.—^Idem 
í d e m . 

Sati-ta M a r í a Magdalena.—A las diez, so
lemne p r o c e s i ó n con el S a n t í s i m o por la i g l e 
sia, y á c o n t i n u a c i ó n - M i s a cantada, predican
do el padre Modesto B a r r i o . A las doce, 
M i s a rezada y Reserva. 

S a n Lorenzo .—A las siete y media y á las 
ocho, C o m u n i ó n pa ra las dos secciones de los 
Jueves E u e a r í s t i c o s . 

S a n Pedro { F ü i a i del Buen Consejo) .—A las 
ocho, M i s a de C o m u n i ó n general y p l á t i c a , 
p o r D , J u l i o Grac ia . 

S a n Manuel y S a n Beni to .—A las siete y á 
las ocho y media. C o m u n i ó n general p a r a 
los Jueves E u e a r í s t i c o s ; á las diez, M i s a can
tada y p r o c e e i ó n con el S a n t í s i m o Sacra
mento. 

S a n Marees .—«Continúa l a Novena a l Sasrra-" Corte de M t r i a . — D e l Buen Consejo, en San 
I s i d r o ; Nues t r a S e ñ o r a de las Escuelas P í a s , ' do C o r a z ó n . A las seis de la ta rde , E x p o s i -
en su iglesia, en San A n t o n i o A b a d y S a n . c i ó n , Rosar io , s e r m ó n p o r el padre J o s é Bus-

, Fe rnando . 
; Cuarenta Horas.-—'Asilo del Sagrado Cora-

KÓn. 
S a n t a Iglesia C a t e d r a l . — A las nueve y me

d ia , M i s a convenbua.', p red icando el muy i lus-
' t r e s e ñ o r m a g i s t r a l . 

C a p i l l a R e í d . — A las oneo, M i s a mayor . 
E n c a r n a c i ó n . — A las nueve y media . Misa 

•olemne. terminancfo con l a Reserva. A las c in -
eo, K x p o s i c i ó n , E s t a c i ó n , Rosar io y Reser-

' Y « . Todos los d í a s de l a Octava h a b r á M i s a 
ecm Manif ies to , y á las c inco. E x p o s i c i ó n y Re-
Be rv a. 

Paiv(*7ttias.—A las diez, M i s a mayor . 
Asilo ¿ic Jhu'-rfanos del Sagrado Corazón 

(¡Cvarcnía H o r a s ) . — A las siete. M i s a de Ex^ j 

quet, Novena y Reserva. 

E j e r c i c i o s d e l mes de J u n i o a l Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s . 

P r i n c i p i a n en las siguientes iglesias: Sa
grado C o r a z ó n y San Francisco de B o r j a . to
cos los d í a s , á las cinco y media, Misa , Co-
r n i n i ó n y Novena ; á las diez. M i s a so le r r io 
con Mani f ies te ; á las seis, E x p o s i c i ó n , Esta
c ión , Rosar io , s e r m ó n , que p r e d i c a r á to 
dos los d ía s el padre Diego Qui roga , S. J . ; N o 
vena y Reserva, M a ñ a n a , p o r ser el Corpus 
C h r i s t i , se suspende la f u n c i ó n de l a ta rde . 

E n l a p a r r o q u i a de Sant iago, todas las t a r 
des, á las seis, menos el d í a del Corpus , que 
s e r á á las dos y j n e d í a de la ta rde . E n la pa-

t m s i e i ó u . A las diez. M i s a mayor . A las c inco ^ u i a de ?an S e b a s t i á n , á las diez y media, 
v media, Preces, p red icando el padre N i c o l á s . M,sa cantada y N o v e n a ; p o r l a tarde a las 
de ¡a T o r r e . 

Capül-a del A v e M a r í a . — A las once. Misa , 
¡ Rosar io y comida á 40 mujeres pobres. 

. ConcepK&nistas del • Caballero d-e Grac ia 
(Blasco de Garay) .—-A las nueve, M i s a con 
Mii!!Íf iesto; \ p r e d i c a r á u n padre Franciscano. 

Igles ia de C a l a t r a v a s . — A las ocho y media, 
¡Misa de iCo icun ión p a r a los Jueves E u e a r í s 
t icos. 
, J e r ó n i m a s del Corpus C h r i s t i . — A las diez. 
M i s a solemne, predicando el padre Babaza. 
• Nuestra S e ñ v r a de G r a c i a . — A las diez, M i s a 
mayor , predicando el Sr . S i r a n o ; á las seis, 
C o n t i n ú a la Novena, en l a que p r e d i c a r á t o 
das las tardes el Sr . S u á r e z Fau ra . 

Parroquia de S a n L u i s . — A las ocho, M i s a 
• de C o m u n i ó n general pa ra las a rchicofra-
des de l a V e l a y Ors íc ión del S a n t í s i m o Sa-

. Cramento. '. 
• Religiosas del S a n t í s i m o Sacramento.—A las 
diez. M i s a mayor , p red icando D . A n g e l B u e n ; 
trj T?z3Trrma, 'BTÔ UI .Í sias SB\ V 'ap,iirí Jod 
Novena á su Ti tuJar . 
/ Religiosafi \ Descalzas Reales .—A. las diez, 
M i s a solemne, oon Manif ies to y s e a n ó n . 

seis, predicando el Sr . Estebanel l . E n la pa
r r o q u i a de San M i l l á n , á las siete de la tarde, 
predicando el padre Babaza. E n el Ora to r io 
de! O l iva r , á las seis. M i s a y N o v e n a : á las 
diez, M i s a m a y o r : p o r l a tarde, á las seis, 
predica el padre A l b i n o G o n z á l e z ; e s t a r á ex
puesta S. D . M . todos los d í a s de la Novena. 
E n las Salesas de Santa Engrac i a , á las nueve. 
M i s a y E x p o s i c i ó n , predicando el padre O r t i . 

Se c e l e b r a r á n en las iglesias siguientes: 
Capi l l a del S a n t í s i m o Cristo de la Sa lud .— 

A. las ocho. Misa , Rosar io , M e d i t a c i ó n , E j e r 
cicio y E x p o s i c i ó n menor. 

C U L T Q g P A P A M A Ñ A N A 

D I A 4 . — V Í E R i X E S 
San Francisco Caracciolo , confesor y f u n 

dador ; San Q u i r i n o , Obispo y m á r t i r ; San-
tes O p i a t o y A l e j a n d r o , Obispos; Santos 
A r e c i o y Daciano, m á r t i r e s , y Santa Satur
n ina . 

LA M i s a y Oficio d i v i n o son del d í a del 
Corpus, con r i t o semidoble y color blanco. 

A d o r a c i ó n Noc turna .—Turno : Cor Matice.; 
Corte de M a r í a . — D e los Dolores, en las Re-1 

— 

l igiosas iServrtas, Caballero de Gracia , el Car
men y Santa B á r b a r a . 

Cuarenta i í o r o s . — R e l i g i o s a s del S a n t í s i m o 
Sacramento. 

Capi l la del Santo Cristo de S a n G i n é s . — A 
las diez. M i s a can tada ; a l anochecer. E j e r 
cicios con s e r m ó n . 

í r o ' « # o r a s . — T o d a s las tardes de la Octava 
del Corpus, á las cuat ro y media . E x p o s i 
c ión, E s t a c i ó n , Rosar io y Reserva. 

Iglesia de J e s ú s . — A las diez, M i s a canta
da con S. D . M . Manif iesto, quedando ex
puesto hasta las doce; á las doce y media, 
A d o r a c i ó n de la Sagrada Imagen de Nues
t r o Padre J e s ú s . 

Iglesia Pontif icia. .—A las ocho. C o m u n i ó n 
general para el A p o s t o l a d o de l a O r a c i ó n ; 
po r la tarde, á las seis, E je rc i c io con ser
m ó n . 

Jcrónima.s del Corpi's Chris t i .—Todos los 
d í a s de la Octava y del S a n t í s i m o Sacramen
to , á las nueve, M i s a can tada ; á las cinco, 
Freces, Novena y Reserva, 

r Mercer lárws de Don J u a n de A l a r c ó n . — 
Todos los d í a s de l a Octava, á las diez, M i s a 
mayor con Mani f i e s to ; á las cinco. E x p o s i 
c i ó n ; á las siete, E s t a c i ó n , Rosar io y Re
serva. 

Oratorio del. O l i v a r . — A las seis y á las 
oeho. C o m u n i ó n general del Apos to lado de 
la O r a c i ó n : p o r la tarde, á las seis. E j e r c i 
cios con Manif ies to y s e r m ó n . 

Parroquia de S a n Ildefonso.—Empieza so
lemne Novena al Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
A las seis y medin, M i s a , M e d i t a c i ó n y N o 
vena ; á las diez, la mavor , con Mani f i es to ; 
p r e d i c a r á D . M a n u e l B e l d n : se r e z a r á la N o 
vena; á las seis, E x p o s i c i ó n , Rosar io y ser
m ó n , que p r e d i c a r á todas las tardas el padre 
Calasanz Rabaza ; Novena y Reserva. 

Parroquia de S a n G i n é s . — P r i m e r viernes, 
á las siete y media . C o m u n i ó n general , y p o r 
l a tarde, á las seis, los E je rc ic ios con M a 
nifiesto. 

Parroquia de la Conceprwn.—'Comunión 
general, á las ocho, p a r a el Centro del A p o s 
tolado dol Sagrado C o r a z ó n . 

Sagrado C o r a z ó n g San Francisco de Bor- I 
j a . — A las ocho, M i s a de C o m u n i ó n gene ra l , 
pa ra la Gua rd ia de H o n o r . 

Religiosas L>escal~as Reales.—'A las di^z, 
M i s a m a y o r con Mani f i e s to ; á las seis, E x 
p o s i c i ó n , Completas y Reserva. Todos los . 
d í a s de l a Octava del Corpus -Cihristi t e n d r á n i 
lugar estos cul tos. 

Religiosas del S a n t í s i m o Sacramento (Cua
renta l l o r a s ) . — A las siete, M i s a de E x p o s i 
c ión ; á las diez, l a solemne, predicando el 
Sr . ¡S i lon i s ; á las cinco de la tarde, m a i t i n e s ; 
á las seis y media, c o n t i n ú a l a Novena al 
S a n t í s i m o Sacramento, predicando el s e ñ o r 
G o n z á l e z Pare ja . 

Santuario del Corazón de María.—-Comien- ' 

za el Novenar io al iCorazóo de J e s ú s . A las 
seis de l a ta rde , Resar io , E je rc i c io , s e r m ó n 
p o r el padre Fel ic iano C a r p i , y B e n d i c i ó n . 

C o n t i n ú a n , las Novenas anunciadas en los 
d í a s anteriores. 

{Este p e r i ó d i c o se publiea con censura ecle
s iást ica . ) 

A R I N A 
X o m b r a n i i e n t o s y des t inos . 

H a n sido nombrados ayudante personal del 
comandante general del Apos tadero del Fe
r r o l el c a p i t á n de I n f a n t e r í a de M a r i n a aou 
Manue l P é r e z P e ñ a , y juez i n t e r i no de la 
j u r i s d i c c i ó n de M a r i n a en l a corte el comau-
dante de I n f a n t e r í a de M a r i n a D . J o s é M a 
r í a Delgado. 

H a n sido destinados á la j u r i s d i c c i ó n de 
M a r i n a en l a cor te el c a p i t á n D . M a n u e l Pa
re jo , y en c o m i s i ó n el comandante de I n g e 
nieros D . J o a q u í n Cencas. 

O t r a s no t i c i a s . 
H a n sido concedidos los beneficios del ar

t í c u l o 13 del reglamento de auxi l ia res de Ofi-
einas de M a r i n a á los h u é r f a n o s D . A n t o n i o , 
D . J o s é , D . J u l i o y D . Rodo l fo Mus tc . 

—'Se ha dispuesto pase á s i t u a c i ó n de ex
cedencia el comisar io D . Pedro de Castro. 

D E S T I N O S 

E s t a d o M a y o r . 
Teniente coronel D . Ra fae l Coello, á exce

dente en l a p r i m e r a r e g i ó n . 
I n f a n t e r í a . 

Teniente coronel D . R o d r i g o Soto G o n z á 
lez, a l r eg imien to de C ó r d o b a . 

Capi tanes : D . J o s é P o m é s , á las fuerzas ¡ 
de p o i i c í a i n d í g e n a de M e l i l l a ; D . Ba l t a sa r ; 
Vega, a l cuadro de Laraci ie y Subi"üS;.eeci5n 
de t ropas y asuntos i n d í g e n a s , en c o m i s i ó n ; 
D . M a r i a n o F e r r e r B r a v o , á las fuerzas de 
po i i c í a i n d í g e n a , de Laraehe ; D . A u r e l i a n o i 
Sanz Gracia , á las fuerzas de p o l i c í a i n d í 
gena de Laraehe. 

P r imeros tenientes : D . Edua rdo S á e n z A r a -
naz, á las fuerzss de p o l i c í a i n d í g e n a de l a- ' 
raehe, y D . J o a q u í n G u t i é r r e z de R u b á l é a b a , 
a l cuadro de Laraehe y S u b i n s p e c c i ó n de 
t ropas y asuntos i n d í g e n a s de Laraehe, en 
c o m i s i ó n . 

P r i m e r teniente de la escala de r e s e l l a 
D . A n t o n i o D o m í n g u e z Salguero, en c o m i s i ó n , 
á l a S u b i n s p c e c i ó n de t ropas y asuntos i n -
d í ^ o n a s de Laraehe. 

Segundos tenientes : D . R a m ó n Moreno de 
Guerra , a l g r u p o de fuerzas regalares i n d í 

genas de Ceuta, n ú m . 3 ; D . G o n t a k » C ó r d o 
ba del Olmo, á las fuerzas de po l i c í a i n d í 
gena de Laraehe ; D . C r i s t i no Ruano , á las 
fueraas de po l i c í a i n d í g e n a de Laraehe; don 
J o s é Gallego, á las fuerzas de p o l i c í a i n d í 
gena de Laraehe ; D . J u a n C a ñ a d e , ¿ las 
fuerzas de p o l i c í a i n d í g e n a de Laraehe; don 
Francisco L ó p e z M a r t í n e z , á las fuerzas de 
po l ic ' a i n d í g e n a de Laraehe, y D . J o s é A r a -
naz. á las fuerzas de p o l i c í a i n d í g e n a de 
Laraehe. 

C a b a l l e r í a . 

P r i m e r teniente I>. R a m ó n B é r r i z y se
gundo D . A n t o n i o de Lafuente , á las fuer 
zas de p o l i c í a i n d í g e n a de Laraehe. 

A r t i l l e r í » . 

iCoroneles: D . E d u a r d o Ol ive r Copons, a l 
Parque reg iona l de Valencia , y D . A n t o n i o 
Sabater, a l de Burgos . 

O T R A S N O T I C I A S 
Clas i f icaciones . 

Se declaran aptos p a r a el ascenso á los co
mandantes D . E m i l i o F e r n á n d e z y D . M a r i a 
no La to r r e , c a p i t á n D . Francisco M a r t í n e z 
y segundos tenientes D . L u i s Col la r , D . F r a n 
cisco Escr ibano y D . I s i d o r o M a r t í n e z , t o 
dos de C a b a l l e r í a . 

Cruces. 
Se conceden cruces blancas del M é r i t o M i 

l i t a r con pasador de profesorado á los co
mandantes de I n f a n t e r í a D . V a l e n t í n Gon
zá l ez Celaya y D . A n t o n i o Velasco, a l c a p i 
t á n de A r t i l l e r í a D . E n r i q u e M a r t í n y a l de 
C a b a l l e r í a D . A n g e l G a r c í a Va lve rdc . 

A y u d a n t e s . 
Cesa de ayudante de campo del general de 

b r igada D . M a n u e l de A g a r el teniente coro
nel de Estado M a y o r D . Salvador Salinas, y 
se nombra p a r a sus t i tu i r le al cel mismo em
pleo y Cuerpo D . Claudio de l a Cuesta. 

RosWenc ia . 
Se au to r i za p a r a fijarla en Barcelona, en 

s i t u a c i ó n de cuar te l , al general de b r igada 
D . En r ique M a r t í n A lcoba . 

M a t r i m o n i o s . 
Se conceden Reales licencias pa ra contraer 

m a t r i m o n i o á los c a p i t á n é s de i n f a n t e r í a don 
A n t o n i o Ballester , D . Manue l G o n z á l e z de [ 
C a s l e j ó n y D . Manue l G o n z á l e z de Ponte , a l 
segundo teniente D . J o s é Valencia y al m é - , 
dico p r i m e r o D . L u i s Sancho C a t a l á n . 

P ro feso rado . 
Se destina ¡de profesor á la Escuela Supe

r i o r de Gue r r a al teniente coronel de Estado 
M a y o r D . Salvador Salinas. 

Rogamos á nues t ros suscr ip iores se 
s i r v a n m a n i f e s t a m o s las dc fu icnc l . i s 
que ha l l en en el i c p a i i o del p e r i ó d i c o . 
E L D K B A T E del .er* rec ib i r se antes 

de las nueve de l a m a ñ a n a . 

ORQUESTA FILARA 
DE MADRID 

I M a ñ a n a viernes, á las diez de la „ » 
d a r á sn terecro y ú l t i m o concierto de ab 
eu el tea t ro Real , esta notable O r q u ^ t a 
t a n grandes é x i t o s acaba de obtener e'i ^ 
tando un selecto y var iado programa. ' ^ 

E n dicho concierto- d a r á á conocer A 
obras : un poema s i n f ó n i c o , de nuestro o ^ 
p a t r i o t a Facundo de l a V i ñ a , t i tu lado Ju<S 
y la i n t r o d u c c i ó n y cortejo de boda de 1 
ó p e r a E l gallo de oro, de R imsky- lvorsako* 
el c é l e b r e au tor de l a Scheherozade. * 

A. p e t i c i ó n de numerosas personas que 
p u d i e r e » asist ir al p r i m e r concierto, se reD * 
t i r á el frago-ento s i n f ó n i c o de C é s a r Pranck 
R e d e n c i ó n , que t an gran é x i t o obtuvo la noch 
de la p r i m e r a a u d i c i ó n . F o r m a parte {\1 
p r o g r a m a l a S é p t i m a S i n f o n í a , de Beetho! 
ven. 

•Para este concierto se despachan locálida, 
s en l a - C o n t a d u r í a del teatro, hoy jueve^ des 

á las horas de costumbre. 

fll 

R E A L » . — ( F u n c i ó n 23." de abono, 14.» ^ 
t u r n o 2 . » ) — A las .eis y t res cuartos y * 
las nueve y t res cuar tos , P a r s i f a l . : , 

l í t í i P A í i O I / . — ( C o m p a ñ í a C a r a m b a ) . ;k 
las nueve y med ia , I I ' duca Casimiro." 

Z A R Z U E L A . — A las cua t ro y media ¡ É 
b l e ) , I>a m u j e r d l T o r e i a - l a . — A lar. seis v 
m e d i a ( d o b l e ) . E l rey qae r ab ió .—A 
diez y c u a r t o (••encir.a). Los ca lo tes Ce ] . 
r.- rna.—A las once y ruodia (scrc.'. 'Ia), j a| 
v í r g e n e s paganas. 

A F O L O . — A las c inco ( s e m i l l a ) , Le costa 
a z u l . — A las seis y ' c u a r t o ( o c b l c ^ , J.a p-^ 
m e r a conqu i s t a , o. Ga rby George: cu {gg 
«u r e p e i t o r i o ) y Kl J u c o de las l'efluélá'ti 
ó N o hay m a l como el de l a env id iáv A 
las diez ( s e n c i l l a ) , L a boda de Cayetana 6 
U n a t a r d e en A m a - n i e l . — A líis once y cuá l 
to ( d o b l e ) . E l r : ioo de las P e ü u e i a s 6 fcí» 
hay m a l c o r e l a e n v i d i a y Mlle . Gnr. 
by George t^o (en su r e p e r t o r i o ) , 

ÍTOi-MRO.—A las c inco (EonclUa), El ^ 
sano de l u z . — A las seis y cuar to (("o!iie) 
L - i d r í n 6 Las c u a r e n t a y nueva p r p u n c i l i 
y E l guca-no d 2 l u z . — A las diez y medi» 
f d o b l e ) . E l p a d r ó n m u n i c i p a l y E l gusan© 

de l úa . 

G M J E R I A D-E L A G t ' E - R . B A ( C r a s s e r l e 
del Palace H o t e l ) . — E x p o s i c i ó n de batallas 
do l a g u e r r a europea.—rKntraCa, 50 cón. 
t i m o s . 

I M r i í F . V T A : r i Z A U U O . 14; 

I E U Y S ñ M 
M a g n í f i c o s e s t ab l ec imien tos res taurados y a m p l i a d o s . A g u a s m u y 

eficaces c o n t r a r e u m a t i s m o , a r t r i t i s m o , neuras ten ia , etc. Grand iosa 
cascada, ú n i c a en e l m . m d o , p a r a c u r a c i ó n v í a s r e sp i r a to r i a s . G r a n 
lago n a v e g a b l e . - E o í a n i c l a i d e a l . Deliciosos parques. A c u a t r o horas y 
m e d i a de M a d r i d , t r enes r á p i d o s . E s t a c i ó n en l a m i s m a p rop i edad . 
P e n s i ó n c o m p l e t a desde 6 pesetas. l a í o r m e s : P a l l a r é s . — B o l s a , 2 ( a n . 
t i g u a B o l s a ) . — M a d r d . 

R e t e n c i ó n y «m r a c i ó n r a d i c a l en todas 
edades, s i n operar , con c ó t ó o d i d a d , re-

ca to y en b r e v e ; ;5<smpi>.—ADMIP.ABLB C O N I 3 0 L . I D A T I V O . — A c i e r t a i n f a l i b l e 
m e n t e : no sufre engai \o n i d e c e p c i ó n q u i e n ú n i c a i m e n t e acepta l o sancionado 
por l a E X P E R I E N C I A , r econoc ido por l a C I E N - C I A y r e f r endado en e l a l t o 
P O D E R J U D I C I A L . 

G R A N A D E I x A j N T O , S U M A P E R F E C T I B I L I D A D : Siendo de f ama m u n d i a l 
y reconocida por l a c ienc ia la a b s o l u t a efieacia del trata'.T.iento no o p e r a t o r i o f 
é e l especial is ta D . Pedro R a m ó n , P A T E N T I Z A D O Y E N A L T E C I D O A N T E LOS 
T R I B U N A L E S D E J U o T I C I A s e r í a u n a t e m e r i d a d segu i r s u f r i e n d o h e r n i a 
( •quebradura) h o y que cuan tos q u i e r e n , s i n l a c r u e n t a e p e r a c i ó n n i rec id ivas i 
( s i n moles t ias , y . ú n i c o g a s t o K se q u i t a n e l s amben i to de t a l do lenc ia , sus 
moles t i a s , s u f r i m i e n t o s y pellfrrca, b a s t á n d o l e s dArlglrse á este despacho: 
C A R M E N , 38, 1 . " - — B A R C E L O N A . — P í d a s e g r a t i s f o l l e t o i n s t r u c t i v o . 

« O S * 

ftrdiscursos pronunclrias jfr»! 

Sr. Vázquez de Melh P. Zacarías Martinez 

D. Alejandro Pidal y Man 

en ía v e í a r í a que oi'^anas-cs J&ÍJ 

para honras* í a m e m o r i a d e i S r . M e a é i a d e a 

y PeiayOí ©n eJ teatyo de i a Pr lacssa . 

P r e c i o ; U F ^ " A M E S E T A 

CONFERENCIA ^PRONUNClADA ANTE LA 

Por e! M. R. P. CALASANZ RABAZA 
A S I S T E N T E G E N E R A L D E L A S E S C U ELAiS P I A S 
Y C A P E L L A N D E H O N O R Y P R E D I C A D O R D E S. M . 

e ? p t a en e! de l i M W . peao: 

FABRECAS Eft SESTA3 

Crsen-r"o. -."!-'. - "MĴ Jí) luErOKu 365 
£c admiten caqneias Hasta ¡as tras da ia : ^ • 

CALLíi PIZABRO. 11.-L»-. p á ^ c i «d i-.ní 
en la laprajtOi 
;adc)S. 

E .a 
TARIFA DE PUBLICIDAD 

A r t í c u l o s industr ia les , l ínea 
E n t r e d i ets 
iNoüc ias , 
B i b l i o g r í i f l a . . 
Reclamos — 
En la cuarta p lana 
Idem id . plana entera. 
I d e m i d . media plana.. 
I d e m id', cuar to plana, 
rdem id . octavo plana. 

1 ,MadrH 
: ProvihciaS 

Portupcv! 
. KxtCitUstro.. . . . . 

Union postft,! 
K o com p í e n til 

dar 

I u , 

A¡ 21 10 

Itiz ssmd) n-'k r. D rn .IK i i i n » ^ 

Mar FIM 
G U m - m L E N Q R ' S E V l s m - ZARAGOZA 

4 

5 8> - m M 

D. Angel Herrera i 

r- s? De venta en el Kiosse 
1L DI-UATB. caile ds Á?ca!i. ! 

D e n t r o de esta l e c c i ó n p u b l i c n r o i i o s anuncios cu.v» exteiiaJua .«o 
sea s u i i e r l o r á 3 0 pa labras . S « p r e c i o ©s c.\ de 5 c ó n : i r n o s put1 
¡ ¡ a l a b r u . E n esta S e c c i ó n t e n d r á cab ida l a I-olb. i dol T raba jo , cjiio 
s e r á g r a t u i t a p a r a las demandas de t r a b a j o si lou anuncios no 
son de m á s de 10 pa labras , p s^ando cadn dos ps labras giic ex
cedan de eslo n ú m . * r c o c é n t i m o s , s i empre que los imsnios ia* 
veresados don pe r sona lmen te la o r d e n de p j i h l f c i ' l a d en esta A d -

m í n J s t r a c l ó u . 

que en las escupideras 
h i g i é n i c a s de esta Casa. 
L t e n n i l i o s de coc ina i r r o m . 
pibles. C á m a r a s f r igo r í f l -
cas. Sorbeteras a m e r i c a . 
ñ a s l e g í t i m a s . M i l ú t i l e s 
de casa. M A R I N , 12, plaza 
de H e r r a d o r s a , 12 (esquí . . i 
na á San F e l i p e N e r i ) . 

EMILIO CORTES 
Anua-dos en genera l , es
quelas de d e f u n d ó i : y aa i -

versar io 
Jacometrezo. 50, p r i m e r o . 

de sotironiesa, de pared y de teciio. 
¡Boslryccióü e s f l E f i i i e . 

foücleiüeiile irfeproc!¡§iíie. 

Baslo de m w í t i i t t 
( £ C ! O S E C O N Ó M I O 

lili unippL m m * 
Vlariana Pineda, 5, 

P L A Y A S a r i s t o c r á t i c a s . 
V é n d e s e ó a r r i é n d a s e ho 
t e l -viajeros, h o t e l i t o amue
blado f a m i l i a . Dos grandes 
l ó c a l e ? . V é n d e s e casa ve
cindad T e r r e n o para ho 
t e l i t o . I n f o r m e s : I l r . s t r a -
t r a c i ó n 4 . 2.". cen t ro . 

V A R I O S 
S I M I E N T E S de D a i k o n s 

g igan tes del J a p ó n . T u 
b é r c u l o de g r a n t a m a ñ o , 
que s i r ve pa ra l a a l i a i c n -
t a c i ó n y ipara f o r r a j e . Es 
p l a n t a g r a n I n t e r é s 
para e l l a b r a d o r e s p a ñ o l . 
r¿:.l M a t e r i a ] A,<»rfcola.-
Za-balbide, n ú m e r o s 11 y 
1 3 . — B i l b a o . 

Acreditados M e r e s del esoulbr SOS Y S E L L O S C A U C H O , 
Encomienda , 2 0 , d u p l i c a , 
do. A p a r t a d o 1 7 1 , M a d r i d . 

Imágenes^ Altaros y to<l;i clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en l o s múltiples e n - J D D M I N G 
cargos, debido al numeroso é instruido personal. • w -

Ajánatelos. P l aza M a t u t e ü. 
Faro l a c»rrcspai><l<sit<>'«0 

V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

m a n 

Lingote al cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Martin-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siomeng-
Marün en las dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vígnofes, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broc» p a r a 
tranvías electricéis. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata p a r a di

versas aplicaciones. 

V E L A S P E C E R A 
CHOCOLATES 

a ü l N T l N RÜIZ D E QAÜNA 
, V I T O R I A 

F l u í a de B i l b a o , 2 . 
G ran d e p ó s i t o de l i n o -
leu'm y hules de piso 
CIRIü ' íE !a mejor cera lic.ui la 

pnra ciar briiio ñ los pisos. ^ 

U N O Ü E X T O M A - G I C O 
p a t e n t a d o , siuprime ca l los , 
durezas , en t res d í a s . F a r . 
mac ia P i i e r t o . P laza San 
I lde fonso , 4. TTna peseta. 

F A M Í L 3 A c a t ó l i c a cede 
bab i t ac i cnes , con 6 s in . 
T r a v a í l a C o n s e r v a t o r i o , 15 

O F R E C E S E para acoei.-
p a ü a r s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a s 
Sierpe, 8. 

SE O F R E C E Bfersenn 
ap ta para gua rda j u r a d o , 
n n r í i o u i a r , í a r g o ana . 
loso . l a f o r m e s : P r í n c i p e , 
7, p r i n c i p a l . Conserje . 

S E S O K A d i s t í n s u ' d v 
p r á c t i c a en labores, dese^ 
colocarse. I n m e j o r a b l e s ia-
form-es, A l c a l á , 9. L a Pa
r i s i é n . 

M O D I S T A francesa. Cor. 
ta, p repara , da lecciones 
cor te d e m i - c i ü o . A l b e r t o 
A g u i l e r a . 12 1.» 

S E Ñ O R A , bu«Ro3 ¡n tot* 
rúes , se ofrece c o m p a f t i í 
ó d i r e c c i ó n en casa cft t fU-
ca. Cos tan i l la Desampara 
dos, 3. bajo derecha. 

C O O I N E B A coa •nfor. 
í nes , o f r é c e s e . M o r a l í n . 33 

na r to . 

A los propagandistas sociales 
l l c comendamos « i ú t i l í s i m o l i b r o i n t i t u l a d o l - a r » fuá* 
dar y d i r i g i r los Sindica tos a g r í c o l a s , e sc r i to por el 
oxpe r imeu tado p r o p a g a n d i s t a D. J u a n F ranc i s co Co
r reas .—DOS P E S E T A S , en casa del au to r , Cabal lero 
de G r a c i » . 2 4 . segundo, y en el k iosco de l i l D t -üa te . 

V f t ú t n e n l ' i l a d r f i d t ^ A T U i - l N ! J A.-ICÍ A 
S a n B e r a a r d i n o , 18 (>. o a a t e r í a ) » 

¡ í 

R A N C I S C O D E V A L L E S " E L DSV.NO" 
P O R D O N E U S E B I O O R T E G A 
Y D O N B E N J A M I N M A R C O S 

B ú ' m dal Iraljaji) 

WECESÍTÂ  TRABAJO 
C A H A h l u l i K O d<:8ea co-

o c a c i ó n . por modeat.a que 
i ca . Ve la rdo , 12, segundo 
fequlorda. 

i ' K O F E S O R de p r i m e 
ra y segum a e n s e ñ a n z a , 
r e p a t r i a d o por causa de; 
la g u e r r a , desea lecciones 
ó t r a d u c c l o i es. A n g e l Ja-
don. A l c a l á , 187, 2." U -
q u i e r d a . 

DOS rJOVE.XES. - a t i e n 
do C o n t a b i l i d a d M e r c a n t i l , 
drgeies c o l o c a c i ó n . G a i ü o , 
3, p r i m e r o . 

j O V B í y , p r á c t i c o cu idar 
enfermos , o f r é c e s e . Refe. 
r e n d a s i r n i c j o r a b l e s . Jar
dines, 7. i . - i zqu i e rda . 

S E Ñ O R I T A ofn-cese ama 
g o b i e r n o poca f a m i l i a 6 
sacerdote. M a d r i d 6 fuera . 
C a r m e n , 14 . 3.° , 3. 

i t O S 

A 

B » L - B A O 

LA AUIWAMW m LA UUUAIIAHIA ^ ^ ™ ^ J ? ^ ^ < B S ^ ' 
J-A conferencia de D . AIIIODÍ© Ral les teros , c a t e d r á - , 

,tico/:Wla ™ * S ! ™ a % d £ e ^ í * ] ' J l vende en 01 KÍi,s" i L A PRENSA.—Agencia de anuiícios.—Carmen. 18. 
co do JSIi D E B A T E á 5 0 c é n t i m o s . ^ 

Se b a pues to á l a ven ta , a i precio de 5 0 c é n t i m o s , iDi 
la Confe renc ia i n a u g u r a l de l curso o rgan izado por ID 
la J u v e n t u d M a u r i s t a , p r o n u n c i a d a por e l l lu-utr ía i- ¡¡j 
mo Sr. D. A n t o n i o G-olcoec-hea, sobre el t e m a "Pa-
t r i o t l s m o y c i v i s m o " . 

Se vende en e l K iosco de EIJ CEBATE. 

C A K P I X T E R O con bas
co y h e r r a m i e n t a o f r é c e s e 
t r a b a j a r j o r n a l ; cncarga-
r í a s e de o b r a por a d m i 
n i s t r a c i ó n . M a d r i d ó fue
ra. To ledo , 96. V i c t o r l a m « 
M & r t i n e i . 

A m A D E L A E S P E S S N Z r 
PESETAS [|¡ r o n D O N J Ó S E 

A N T O N I O B A I i B O N T I N 
H OK V K V y A í<:\ 101. K I O S C O de «EL D í á A f J " 

S R & Q S A v iuda , de3<^ 
a c o m i í a ñ a r s e ñ o r a 0 u l ü o s 
ó u u i á a r de casa. T a ^ i b i é n 
acep ta r la p o r t e r í a , pues 
••ene ua b l j o m a y o r d í 
edad. H i l a r i o Feiiíiftcv, 3, 
p r . ^ c l p a l i n t e r i o r . 

LOS P K O P I K T A R I OS 
c a t ó l i c o s , cuan tos p r á c t i . 
c amen te q u i e r a n ser lo , 
s i empre que necesi ten de 
maes t ros ú ob re ros deben 
d i r i g i r s e á la B o l s a del 
T r a b a j o de los C í r c u l o s 
C a t ó l i c o s , cos t /vni l la de 
San A n d r é s , 9. 

r i t O F E s o i i A de fran
cés . Lecciones á d o m i c i l i o . 
H o n o r a r i o s m ó d i c o s . Se
r r a n o . 80, bajo. i n U r t ^ r 
derecha. 

JOVEN e s tud ian te , a n 
recursos, venif lo p r o v i n 
cias, desea c e c r e t a r í a par
t i c u l a r 6 i n s p e c c i ó n coie-
g i o , a y u d a r l e e a ^ T e r a , 
F t íwt tea i - ra l . 12 p o r W r l a 

J O V E N se ofrece para 
camare ro , lacayo ú ccapa-

¡elón a n á l o g a ; buenas refe. 
rencias. I n f o r n ; e ¿ : Admi 
n i s t r a c i ó n de E L D-EBATE. 

C O « T C P.t l í . l . Eab onda 
modis ta , o f r ó c e s e i domU 
c i l i o . E c o n ó m i c a Mora-
Hn 33, 4.' 

S E N O i i i T A mecanogra-
sist» dése?, c o l o c a c i ó n mo* 
desta. J e s ú s del Valle, 21, 
í í r l p c í p a í . 

SEJÑ'OKA f o r m a l é I M ' 
t r u í d a , sabiendo francés , 
se ofrece como s e ñ o r a ^ 
c o m i p a ü l a , pa ra dar lee 

(clones ó como ama de go. 
ib ie rno . Ser rano . SO, in'-í* 
i r l o r . bajo derecha. 

K A C i s ü í D O T E gra í l Ü a 
;COB, mueca pract ica. Ja 
¡ lecciones de p r i m e r a J 
i r n n d a e a s e ñ a n z a á domi
c i l i o . R a z ó n . P r í n c i p e , h 

¡ijrlRCÍpaL 

OI 'TCECKIiK s e ñ o r i t a di* 
' p t í ü Q í e n t a comercio , cas» 
!:oi-xna5, educar n i h v K » 
a c o m p a ñ a r s e ñ o r i t a s . SfcB 
A n d r é s , 1 d u p í l c a d o , 

P R A C T I C A N TiO Medtgf 
na. C i r u g í a , buena cor.;5.'^' 
ta, desea co locac ión- >}3 

• f o r m a t ó n : M a r q u é s hrd'n-
j o , 4 0, bajo. 

SEÑO R 1 T A , o f r ó ^ J 
i m a de gobierno, i-'isia J« 

jCorreos, costal 450. 
P E H S O N .\ í c rma l - « 

cenfianza. desea cargo í! 
l o ü c i r a , aabieado Oontabm-
dad. K a z í - n : Tabona ^ 
las Descamas. 4. *-f 
t e r lo r , -

SEÑÓTHTA de coir.P*-
ñía o f r é c e s e buena c a » * 
Sabe piano. Ol ivar . 0. 

c K . N i i o r o i ' i ^ ] * 
CATOLICO DE 
cisco. 5 . — H a y o f e r ^ ^ 
t r a b a j o p a n los o ™ . * , . 
gu ien tes : W ^ ^ ^ o r e * . 
r r a j e r o y en ta i ín .ao _ _ 

" M ^ Í S T A . Cori*'SJr¡iá 
pa ra , da ^ c V f ^ .a i}e . 
d o m i c i l i o . A l o c r t o - ^ g ) 
r a . 12 . 


